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passagem de Irineu

nhcrusen. pelo ,Govêrno barriga.
verde. trouxe henéficos resultcr

dos. em todos seus sectores de
atividadss humanas

S. Excícr. revelou-se como um

administrador de primeira linha•

. " '��{J"""()f,,_,,O"_"() .O�O�O O��O�O""1'7"">(l411111i1i.'(H"""'I!il"'O�O�O�( cujos empreendimentos. dJ,lrante Contudo, seu nome não foi es-
....,

I o lapso espaço de tempo ,que di= queddo; pelo contrario, ganhou

''''''����Ü����������-��,���SS�������� ri�u=g�ria�du�M�S= �m=�v��a=ad�ni�m-

lledida AnUpatica· e Injusta do Sindicato i I :.:;!:b���;�T�i:::::;; ��::�:E::';::::,== I
f O O S C O m e r c i á r i o s Contra firmas locais � I �:::�?::i::;�::Z:;l: �;;;:,,;.�:��; c

I .

';. ".. tamen1e pc:lpáveis, paTadignifi� v, Excicr , de forma 'a19uma, I,':' o Sinoii:fctlO dos Comereiúrtos, manha a necessiderde de aleno em dobro, pelos serviços que 1::, Se lôr ° coso, traremos à pu- � I eem a sua inconfunrnvel p.erso« erbap.doná:-Io nesta, ol"Uzada de=
I

..

pma aermée :béjn francos, cbsc- der a todos os que vão, às com- prestam, blico, :nilh.1I'C'S de assinaturas de ',t
no:lidade como grande bctolhc- cisi:tii�''PÇlra: a continuidcide desta

'1°'�.
". -

. � ..� -

...

'

lu'tci:mente" ncdo ou quase nada pras. é lato que' não se pode Aliás - o Jozarn .:2!'CI grande 'ul1cinárlos qiie reprovam a ati- "i dor. Goven�ador que foi e supe= obra !11.fgnlhca que os "governos'.
�em Ieíto=de utíl em benefício de mais mudor o seu curso, crbsolu- solisfação, e c;:SS J 2>;)1']05 teste. tude do Sindico to, como preju- � 'IN!. =rn surr gestão. fados os de_ udenis!<Is e seus' aliad?s' vêm

::�:asa5:::��::: :: n::r 5:�n�: t,a�:nt;lunn�:::�.�cl:O��:�:'dala. ���:la:À;:�;d:li'3�:� C�:��ca�: ������lO�:; �l:�:a�nl:��::�;v�;r� g i ::�:�ue pelo palacio tiveram as- �:d:"a� c::t�e;:�:��a::r:�:: i'os in'terê�se'S dos Comerciários, que oos domingr!s. nas ocasiões em pautei' e divulqcdo 'f'e:a ím- (Conclui 2a. pag.) ':f. fi Construiu hospitcris, matérnida� da do progress;' pátríot &I
Em quqs� todas cidades do mencionadas, a3,)C' H permcme- prensa, se mostrcrorn VÓI;OS íun- �'1;;:'JIi.."�'�:'I;�S:lt;�-,;;�,-",��",-"�..,..,,ss�� �O��5;'N}��,DO�O�O�O O�Oa:'i&'!�'

pais � ii ísto: observamos � por cem com suas portas abertas. cíonórics de íírrnc« k'(uis, des- � ,

,',�
�� ��'\;".�"'<t:S''iSS'''�''''�S'�'''","'����'''''''<;;''''>,;�';'''�S�;';''''''·\''\;':'!bS,ss.s.'S�S''I!;S' :s...':%s.�,���'S",�-s.SX�"'�•

Ocasião dós' dias que antecedem medida essa; q.,e n 'lu so visa 10- gostosos, pois quo �. d,,�,'·e mo- .., �

1!2�. r: �,:: f�:;;:\�:��:�se ::��;::�m :ore�:ú:osp�:��"��;'n::I��:CO:D� ;�� e�:�v;:,:i�j��;s c!9 f:r:uG;, â: ê. Fi l fi O BOM S f tiS O
I

II br��;�lr:�::�,o�:!�r�:rt:z: d;eO�l; âI ::�:a:o:ã:6�r�;:s�á::rd:�b: ���ri::3i!�n:�:n�;;:� '�:'m,:�7�� �:n:in��:, ��:c:a:�!h���ç�:o�r(� a a "CIDBDE DE 8lH I �'��n�'itr::,:t��l��' :jS:Sl:����i��':r'�� �i peratiyo q��.se faz e o'..e, de ta-, dos' seus vencimentos recebendo
, '

isso!
,.'.' " ",. � � ',' � EtjIU" preferência populcrr que o qnor �� ':s;r;:SX�X""''');''''x..�""x.",-'��",.�"",�'''S'''''SS''''''''''S'''''''I;..1f:.�X'''� � ! reconduzir 0,1S oltos destinos de ������������ga�a.��B��R�g��ggg���������� � A�uu�:E��IO I nc�a querida �IT� �.

Di�'RÜP'onlâver: ACH'LlES �AlSINI _' Dir°,_; de R.edação e CeJente: ISR.AEl J. COSTA ��1 � PERGUNTA: i �;1 i, i:.. , Como você encara C1 candidatura Hercílio Dooko para I {:::)_�,_'_", '

,f'� disputor o próximo pleito eleitorol, à succssôo do sr, I '(;.� Busch - suas poscibilidodes e, tombem, quol a sua I �� 1 �� opinião sôbre o mesmo, como admínistfGdor?

I'
�!t ADOLFO' NotrE - Morador Di:: �;;. Vila Nova, Ic-i sem mais nem me. )f;�., I1ESPONDEM: nos: "E' dar) que o sr, J-Iercllio' ,� ,

, ).
':. O sr, Gerhard Krüç er, mora. I Deeke precisa vohar a ,<;lirigír os

�';# dor Cf rua Antonio Zendron, in - { d�stino-s. de .r'essa. Comuna. o.: HH'!
';f.,�. querido pelcr roportooem, oss'm I' de que a situoçôo volte.« nor- �

� ;,8 !;ICIniI",stou, referindo-se a '.�
I' mclízor-se. ;f" persoucrlidcide de Hercílio DL'e- t

�.':
k �1

li' O seu l1ÓH10 corr e de bôea era '../J�,. '�e - "Estou cOna vez rnO!3
_ -.$,'t'" 1- T bóca, conlO Ci IT!oi;-,:5 capaz, 'P9i'; .�f'

cc.nv.cncü:'lO ('te
or ... �',"

I a,ue - D"arer atesiar ',) 'qu� Qnr... ."�,'

,/111 .��.,,)f;���.,:.:,
7:10,' b::tsta .olhannos pcircr. ·'0 que ;:
;"-s:z quan'do adminis�o�;:·.·�corl1:J
P1'8feJiÍo, n02:Yz; Blüm�nr1u:.

i �
! O.:; �::lpree:ldil1lentos par "êle 1·

:,,1 (;. ""l<:l, "",l1:p"en,;(1,",(1 (,):;,.0. �,j

ii WJ �

f� '::'1 c�ei(r o r"'r.cder,' nem'.;i :j.
� � i _

}:.·6fino do ien,po conseglliró apo- :1
� � Í0 io, i gOL �
� � EvidenlelTleEle, e:'�.2O: nao é só i 1
l � !ninha a opirlão, rnCfS de un}C! Dai porquo, G Ineu ver �jQO h6 �
� � grande maioria. pois que - no outro nome aue possa preencher ;,
� \ nl�U bairro n Garcia .....ão so fa- os reque";;_;Hos necessários, nora cr �

��! �:-�:U:�:SI�:\:::;ã;��]õr:i:;� S;�;':::�iOe D;:i�:� S;:;::�:oc!a ;!�:iad:l��p�V��::�r��C::��:i�:-! â
�

destinos da Comuna. Blumenau l1
� � "'_���"'-��""'''X�'S���:'\i��S�''''S:3;,�;�';''"''S'''�''�'XS��;SSSSSSSS�SSs.,,'S�,S''''"'SS�"",s...'S�Sti:

� � ,s..�"'Sx."'�""S""'-,,,,��s...��"-X�x.%S�:)'\:SSSS-;;;.:....�,.....��!>ôs..""S�"'SS"'%.."'S+.·,,,��"""�'SS""S�S";.··';S"'S'Ss..,S'S""'S�
".. � "

� ��, Oba! Isto Sim é Que é JerDal! .. "" �
�� i: _z... _, ao �� � � 'f.
��, â POLICIAMENTO NA PRA'A DE CAMBORiU: ASSUNTO RESOLVIDO!' �
��. � ,
.. � cJ E d'

-

!' tIl' ·'lhl'sias. do eml'nente perl'go que
�

� � Í' m e lçao an enor, comen a= oca, peHa -, Junto co� osr,.· '#.
; � " mos o fato de ser precário opa. r'€I.,,,,,,,, o de Paliei", Tenente estavam expostos, �
� r

�

� !ic!amel'lio na Praia de C(lmbo� Abili-o� 1\1, Gonlari procurerr dar Outrossim, também as placas ���, 1 riú, estando OS banhist iS em r,;:,!ução ao fc.lo .objetivcndo o indicativers foram erfixadas. agora �
... � 1:, Cf�)llstat'l_�e perigo, il1cltlsiv� essa probler:l"J I��O� medidas 1.1rgente� tudo normcrlizado e fUl'lCionand:o ��. '� -

ii ! I
.

•

CO�_o realm.e'll'.:: de"'e seI', ''''''... :; ;t apreensao, causa a por iI ta r:!as a sere.fi iomajQs. ;j,�,l. ":':"... �';

� � �� placas indicativas de I'i:OIBIDO Após um exc,rne da queslao �... �
�� � '1-' O TRÂNSITO. e outras !:Iais. no em toler, d"jib"ramos exr',ê.r o os- Dependend" da boa vontade ,e ?'.� � \I: 'd"! I 't 'I I I t' I "1 d

- I'."'- -'1
'Â> senil o ae onC�l1 ar os hlv ons as S!ln o p2 .. as c('l"Jnas (es e )orue I eSpIrlO e compreen�,ao e cum= 9�" r.. .'

� ,.; .' e !a.:nbretístasf :bem co:nc - t)esso,alme:l:e, o sr. pr�rnento do dever. do sr. Dele_ t..
� � � Israel Cosle:, ' ·llto ao sr. Spcretá= gado de Camooriú. os ',eraItistes

'I;
� �.". Atend€'udo os reclamo� de vá= u',
� � 11 rio da Ferzcü(la, HercHi:> Deeke. podem !icer! t;:anquilos de que os ��' .r, rios blumenauenses. o Dcrctor de ",..
<l � �. pedir�lhe fÔSS2 110550 interprete, 'prcblemas que por ventura sur� #.
� � � Redação (',es\:o> Jorncrl e&tevs. ,1<,

junto ao Secretário da Segur:m_ girem. serão imediatamente sa= ��,;' ;"',��������,.;l:;S'';,�''''"" ;:l<>....;':<.'%,......�",.,. � . .;
� z J: çcr Publica. do apêlo ;;.;e estavo= naàos, �
�'� '!lfinr m: DlUMUift'I" � mos fazellc�o pelo jornal. Se,lIimo-no,.• também - salis� �� � '�ltlAHt til u !UH�� ,_ feitos em fer podido preste" mais -;
� � lJ "'; I

' i í'" ',," � Sem mai's delongas. o Tenente esta colaboração. porque - mais �
� � I,viso Dos Issinantes � F\hiEo home!n cumpridor d" '

uma vez fica patenteado que, em �
� � � suas ob!:'igações - cuja "ação t-::clcrs campanhas ellcett.1das, te"" �
� � Tendo ,,:n visla· a circ::"ler"ão � vem sendo elogiada por lodos. mos logrado obter o mais com_ �
� � • -

t
#. teve ao seu ciispôr. os policiais pleto êxito, �S; (. fri""semanal ci'?ste o�gcro. (15"�.?-n�a.. , �� �.� d

' . ,

F
' . ,; d e que necessitav'l. a fim de

�,:
fJ � a" para lniClO em evereno pro= iií � ,,,' d I dtE' I" " ximo. bem como o falo do eslar •. que. a parhr aque a a a, pu= agor.:r, amIgos eitores, l'epi� ';.� � vencido o prazo das assinutur,:!s. � de3se exercer um rigoroso poli- tam C"'llOSCO: OBA! ISTO SIM E' �H "" ciami?!1to. scr1vaguardcmdo os ba� QUE E' JORNAL!"" ,'#...., comUniCD:!110S ao:;. 11.0SS0S presa- './J>� � �''''��'''(;'''�'�'''''' � ... ·��.",,,..""�x�;�;$l;,"'·'5:S'XS"K....'Sx'+ <n ... '_ "X:l» < •• ' ..... , •. " ,"',

� ;; dos amigos e fevorecedores que
' .,' " ""�""'.>''''.''' .•.'"_....'ó ,,' ." ." -' .• - ,.,�" ,. •• <>.:J:.%"''''J>i,'''�.,,�S'''_'''':''���-.t

� � "(lS nossos ClJrretO!'0S "autorisados !;-2_��e..s-�......::���c.5��2S6�..52.::��8ê..5":l.9__5252.::.���
� ;. .estarão, a partir de amanhã, vi= �'] i{j2 f ;'1

B�TÍ"c 1f'lIt1!lr\ll@, �OM n' �il,f

't si!crndO=C3. bc� conlO', encetando
u Ur f:"" ��;.� lt:li �

!� i1.
•

enfim, ser:á o jornalismo vivo. ,:1� � I� � ,.:;. �..-" S 1 U j
:; ,',,' [Q� , intensa c',,,mpanh::t de NOV "..; uLl L�I! �r��

moderno, vib�'ante e acompa=
;;1

.

,

,!.s;IIf!, 8
- �!t '!��i

llSSINJ1NTES,

�'mn1Ji]
��,:;;;;:;;;:,:�=:: lU i! in, �:�7:'��Ü:Sers:li: P:;;o, r�=n�e:on�

[�_�n�l� LJ E.siam'lSr C!!tl.igO leitol·, nos p!'e,,; L�Oulros.')!:", esclarecemos que o
parando para a grande largada, dignos de registro.

Preço para <I r8nov:ttção e" "assi_ Tenho ple�t( convicção que"

a tEr irücio dia pritneir6 de Fe ..

notaras novas. é de Cril> 250,00 •

"l'rCltl-ç,a-o '_rRr.SE� iremos agrad·:tr plenamente. po�s
rt ver.e!?:"o, com - l.... -

(duzentos e ci:nqüênla ci'Uzeiros) � :rvlANAL. que com a inclusão do noticiá�
iJ�,_t

--- -, �

".. anual e Cr$ 150.00 (cento e cin= " rio nacional e internaciofl.al. es- r::!"" r;:! Tudo será aiferente: melhores

�. '.

i � , 'qüênta crúzciros) semestral. i''J taremos completos. de faia!
'

FONE - 1180 't

N reportagens. assuntos meris palpi=
W,

. , ,
, \ Somos sinceramente agradeci� f E notem. que contaremos comt

'
.

" \ :j !CHlfr?;; e Y""Cjuiltht.>s, coha!ura
I" '. '

' � � dos pela boa acolhida que d,ir.- b amp,la nos s;eus vários aspectos, (Conclui 2a. pag.) Ih"'_1 _�.".����,:.ÇI''' C""""".'#4.:T�#.J)\.:l"'�.:1'-.P..s.�..d'I
...._,.,.".�"t'.,....rJ/f'.l'l.r.,..,..,o/f>..j1"""'..#"'.8"""'';�.::i'o#'-I"''4"--'#"� � f"�� "",.,.����__í"",I'_"""".l/'�' "'.N>"'�J'''''__.J'_I#_.,.'''_,'''_'''_'''#'.f''''''''_''' pensarem a05 mesmos, S�&.2.[:i'2,':i'::E2l2.2..t;2_'i252..'1252!i?..'ii:!Jê2...r:cS'2.5"'cSc.5'!52,:"<!5�2..'i'25C.5'2.iil

�"

y
E

tudo, ai estão as. ponfés, sober«

bas em suce grandiosidadê. e fi�
nalidade, a crtestor Q que foi ·0

obra governamental' de Iríneu
Bornhausen.

'Antes de Compraro
,

seu fogão Gás

V�nha Ver o H'osso

Grande Sorfimento

de fogões à

:�".:

.Que ,lhe pr-aporcio'1a ,uma escDlha (atil era'Jn� 01

modêlo) das mais afamadas marcas
MODELOS STANDA.RD E DE lUXO

Serviço de abastecimento pontual de g�J
Compllela Assisfência' Téc nica

Com. e Ind"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,'1-AARAVJLHQU OPUBLICOBLUMENAUENSE O ESPETA ..
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'DE· EX TR E IA DO" C I R C O 5 C O P E "

·r:�êd��."J _;ic:�·a· os- blurn...cncuenses,
atê eút6o, "ei.trqou ontem cm

:nbSSCF .çidade, um Circo de pro.

porçôcs gigantescas, ou seja, o

CIRCOSCOP,E, procedente de Bue

nos' Aires.

!
;

P:::ISGÍ,.. ,J do espectador.
Confirmou' em cheio C> cortcrz

de que veio precedido, ultrapas
sando toda e qualquer ezpeclntí
'Ia, cujas palavras de elogios lei
tos q reportagem deste jornal, é

beni um aiestado soberbo da

quC'lidade do CIRCOSCOPE que
poderá aparecer algo igual, no.

vcmcnte.: em' nosso cidade, po

ró;n, jamais que o iguale em

grum:!.ioGídade e apresentações
.

c:rrofcrdCís c fascinantes

1:.(; i;-i·�pj,?�sEo. quer sejcr pela
qualidade dos esp",t6culos, bem

como, e sobretudo, pela luxuria

! .

1

I
I

Contando com umocoleçôn de

animais raros, de varias espécies.
dos mais longínquos rincões do

mundo, impressionou vivamente,

POis que - somente esse fato, já
-

é o suficiente para se afluir ao

CIRCOSCOP - pois que, ver tan

tos e belos animais. de espéci
mes diversas, é coisa que só se

consegue vendo novamente as

íunções do CIRCOSCOPE.

Assim como onlem, hoje ainda

mais c amanhá, aquela organizo-

1
,J

de ceus cenários,

Artistos na verdadeira. ocepção
.

da palavra:, o ClRCQSCOPE ma

r6:��"_iJholl,.C? I>,:'.lblic�< presen.t�, com

primido que eslava, crrcmccndo,
os --'rnais "eri_tusiásticos aplausos.
não só pelo falo de serem ver,

dad�iramente emocionantes, CCl:-

Inédito porcrue, os eSDetáculos

apreseniad�ii �rrebatara� c graCl�

qe _

:;platéia presente, .bern CO_!:.lO�

.ainda, pelo [010 de possuir três

piccdeiros- em visão panoromica.

dando ao espectador ema,sober- .

'ção círcenca deverá receber um

numero de pessoas cada vez mais

devado, pois que - temos qu_e

convir, a bem da verdade, seus

'Espec!aculos fascinam de mrmeí-,

ro tal, que - ao chegar ao fim,

solte.se u�a exclamação de pe

sar, pois o prcrzer serio vê-los

trcbclhcr por durante horas alio.

De um modo geral. o CIRCOS

COPE abaíou em cheio e deixa

rá ao publico l!.lumenauense <:re

mels gralas recoràações.

--.'-�:

EM 196 Pr i
.

a Preferindo Prosdocimó
: ..

�.::�- -"

iA��

·.!i�····'
,���:,1!'_ .;

�

f: ���

"

C:.O M fi !1 E U M IJ
CHASSIS MON08l0CO pcn
feado elétricamenfe à provo
de ruid'os fi Yibra�õ{l�.
Resistência ob$olvtCl.

TRAÇÃO DIRETA do motor,

sem peças de fricção Interme·

diória (corrente ou cardan)

que dão. à "Yespc" IJmg VAN·

TAGEM de 1.75 HP

Sarro de direção (guidão) confeccfonMa de ,UMA

SÓ PEÇA, resistindo melhor aos "rhoques",
NÃO pessue �oldo',; por tonto não tem pontos en-'
froquecidos.• � o \i5lelllo mais uzcdo pelos grano
des Qviõ9l'.

Amortecedores o óleo de DUP-I.A AÇÃO auxilÍa
dos por mola helicoidal de grande curso. �

Farol ocoplcdo 00 guidão,
oferecendo LUZ DIRIGíVEL.

* Fios e cabos COMPLETAMENTE EMBUTIDOS,

*
*
*

MACIA. SILENCiOSA e de urnc ELEGÂNCIA'
IMPECÁVEl.

ESTOQUE DE PEÇAS, permanente.

REViSÃO GRATUITA durante 6 meses.

* �SSISTtNCIA lEcNICA PERMANENTE.

•

•

BITE PIPO •••

gerviço telegnlfico. já: instalado,

para: esse fim.

As "CESTAS DE NATAL" vol-

tam ao cartaz. ou ';pelo menos.
"

voltarão à 'lu:I: dos; fatos; na

proxima: edição. lren;t0s. esplícar,
convenientemente, êr· <ll1e organi

zacão pertence aquela cuja re_

lação publtcanl05 na "Edí�éio de

NataL
Va'mos ' aguardar. a próxima.

porque iremos ter muito matô_
. Ina....

A vocês, um abraço e feli!: do=

mingo. do
israel costa

Flagrantes da Cidade
HOMENAGEM AO PREFEITO

_ Os direlores e chefes de de

parlamentos e secções da Pro,

feitura, prestaram ao Prefeito

Busch Jr., uma merecida home

nagem, por ocasião da pa'�sa

gem do seu aniversário n-atclí

cio, ocorrido dia 21 p.p., em for.

ma de manifestações de estima

o aprecei ,que teve loqcrr o Sa- •

It'io Nobre da Prefeiturrr ,

SUAS FILHAS ESTÃO EM

PERIGO I

_ Porque � mais fantáStico ab.

surdo judiciário foi conaurncrdo,
co mo arquivamento do proces

so inslaurado contrrr o tarado

Sidnei Borba. mesmo que uma

nova queixa viesse a. restabele

cer - feita pela mãe- da menor,

a razão e sobretudo, que .justi;

ca fosse feita no ccso, mcmdcm

do o jovem monstro para o fun

do do cárcere.

Lamentavelmente. nada disso

aconteceu. estando Sidnei, em

íace do despacho exarado, mais

livre do que morcêgo, pronto' pa
ra deitar - qual gavião felino,

suas criminosas garras em ou

iras inocentes e indefesas cria

turas!

Sidriei. livre, enquanto outros,

por muitos menos, estão sentin,

do O pegajosidade frio do cárce

re, pagando pelo êrro cometido!

Repele-se assim, o velha. his

tória: a virtude e o lealdade se

)
retirrrrrí, quando o crime e a ,

traição 8áo premiados!

Me�jda' ftnfinatir.a .

'mostrar, com _9bsoluicr clareza e

frrtos positivos, rrue desta leito,

0: dirotoricr do referido Sindicato.

r-om Slla otitude- intronsigente,

rrr.f;]an�() bara r:Hspos!tbros da

Le-i do Tr--bolho, se ClOÔS aos in

t�rE'.-:ses de ��us próprios f'fsso

r;f"1d,....�, oncmdo. na verdade. o

r,r.DP1 0 desi�r::uTT1hir, hAT"i'1 Cil.lB

de ....eria �P.T o inverso: auxiliá-los.

A vordcde porém 4 nllB N 'de

nuncia houve, ao Ministério do

Trabalho, pelo Sindicalo do" Co

merciários, citando várias firmas

que funcionaram aos domingos,
� este, por sua vez - uor um

irnrvrrofivo crue lhe é devido,

atuou a� mesmas.

Contudo. ao rrue estornos in

formados, a defeso dao referidas

Iirmcrs iá fnl enccr-unhcrdcr ao De-

I fm"rJo ReqÍr,naJ do Trabalho,
em Floricmóoolis. inclusive, crnon

torido.se rozões soberbas e cori- .

vinéentes da falfa de base rxrrcr ":I
o nrocedimento do Sindicato.

Com referencia 00 morqinudo.
na próximo edição voltaremos 0"0

assunto, inclusive. trazendo a lu

me. entrevistas com funcionários

de firmas locais, os auais eslão

ba"tonte des';ostosos em fac"" da

OtHllrlo tomada pelo Sindiccrlo

em tela.

Vale porém acrescentar, que

para compensar os dornínoos

aue trabalharam, os comerciá

f10S tiveram, "nada menos do que

SETE DIAS Dl': DESCANSO, ou

seia, do dia 24. até três de Ter
neira. nas datas que poderão
fcrcilmonte ", ..rem encontrados no

colendÓTio anterior.

De moneiro que se o Sindica

to quís primar pela saude dos

comerciários, evitando'> o conse

que!lle depauperamento ou des.

gaste físico dos mesmos, o Or

aumento é falho, pois que -

SETE DIAS de papo pró ar, faz

um bem .. '- e como!

o melhor porém, é aguardar a
próxima edição, porque o assun

lo é digno de assinalados regis
tros (' a hi:.loria :ler bem defini

da. com os devidos pontG>s nos

�H
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.Título oiigina:h Lá nofti di Ca�
rio de Cabíría, mulher .dcr rua de:

rÍtó:is humilde �lasse, cuia sonho
é sempre o mesmo; encontrar al

guém ..
o quem· se

.

possa dar pa-

��.�,.,,�#I ...#H##tI....,.,:.,........u......��.,..,
;

C' I NEM I
.Crítica: -

AS NOITES DE CABiRIA

�..

biria � Prod�çao de Dino de Lau�

rentis - Les Jílms Marceau (Irem,
Esse seu sonho dec.o=itr::diana)· --,-.Díre!or: Fedel:{co

�

I.i

I

.

rC( sempre.

amor puro e risível para uma

mulher de sua condiçdo é cone,

tantemente ecarnecido, mas nun,

ca abandonado,

POR GILBERTO CLAUDIO

Cabíriçr sempre

seu pobre dinheiro. "Ks Noites

de Ccbino", é uma historia que

retrato O amcrrgo do. solidão e da

Aumento do Sêlo dn Consumo
para o -n:rejisfa ..•••
para o fabricante,., ••

Cr$ 2.Vj .

Cr$ 0.4D
C:;:$ 0045

1).f:; Depois de· "Nó: Estrodo da Vi- mesmo depois de quase ser mor-

� da", chega-nos esta nova fita la por afogamento, mesmo após
� de Federico Fellini, outra vez

.

ser ludibriáda de mil e uma ma-

� com Giulietta Masina, sua cspo- neircs, mesmo quando descobre

'" ser, ínterpretcndo o papei prin- que o homem que ela julgava ser

� . cipal ..A película conla a htsto-
.

.

a sua saivação, sê pretendia o Giulietla Mc.sina nós já conhe-
fender sensibilidade de quem

�
.

.� S' quer que seja. considera a atriz
�-s,�s����,�...""""����%�"x":",,,,,,,,s..''''XS''� 'J(.""""�"'" ;xxex 'XS_

.

"",.,..,..ex�

.sX""'X����"X�i italicrna apenas mais uma des.

.�t1Id'lIIi� 'tama scrs atrizes que procuram a gio- dando-nos a devorar com os olhos
•. .-"�»C"''''''''-,••.•",;.,.,.,." . & 4th, '_h&#,. ..,

I :��. imitando outros astros Iomo-
O L1<DRAO DE BAGDAD lodo a beleza da legendária Bag.

�
..

', {Í'...
..

, . Titulo. O�inal: The Thiel Df dad e suas fabulosas. lendas.' Os .�
t:
__ r

_

I!t
, Giulieltu Masina não imita Bagdad ,.

- Produção de Alexan- truques cinemalograHcos são per- �
. A j,.

.

•.
-_;- P Do'se' �

nínquem, dirão vocês. Imita, di- der I:orda (inglês) - Distribuis feitos, desde a deusa de muitos �it1aloracao . no ' reco 'igarros ,! � go eu Imita e por sinal pobre- ção: United Arlisl!!. - Elenco: braços, ao cavalo voador, ao tCl- �
",..Il j

,�
li

�� mente o genial Carlitos (Chor- Iune. Duprea. Sabu (o ladrão) pele magico, à aranha. gigante, �

...
,

!I

,..
J

.

R I M ao geni'o da garrafa. Dentre 10- �.'las Chaplin} e êsse é todo o seu Tohn ushn. ex ng'ram e ary
�

. mal. Fôsse Giulíetto Masina urncr
: Morris, das as perípecias vividas pelo l1

Critica: - a mais espetacular. a

com a aranha gigante ,defenso-

Baseado em lendas de "As ra de templo soqrcrdo, em cujo

Mil e uma Noites", este filme descansam

.'.
.

.

.. .:
... .. ... ,.E � Em "As Noites de Cabíria", vem "' cons�tuindo nu�C( obra Nao percam! 'f.,'

.... ... . Ü ... ...•.
.

.., .
....

�. '... .

.. ... ..
. � pela análise que fiz nas fotos cldssico no. genera fantasIa. Des-. . . ,

. _ . . �
. ��Ss.������"J(;..�,�x.��'X.'�"",��"';�""''io;..",

�1
,;-,
t-"�'.

til!
;tt.
i.L:

.�,.
._;."

espera

insensibilidade; é uma mensagem

dessa esperança e deasrr fé que

permanecem até ao fim na mais

mísera das crialuras.

I
I

i
i�� 3&i!_lIfiMdtlNjF && IffIII!II!!!!!!!!!!!!!II!!I•••I!!!!!!I!If!!!•••••. ;,

.

Os fobricontesde clqcrros, apesar de seus esforcas em con

frário, são levados ci cnuncíor aos consumidores u·m aumento
de preços de seus produtos. Nesta contingência, que é comum
a todos os outros setores do Comércio e da Indústria ---,. em
muitos casos em escclc muito mois elevada -, os fcbríccntes
de cigarros sentem-se no dever: de es�jdrécer que o aumento re- ..

. presenta, exc[usívarncrite;' o miníma' exigido pelo novo custe>'
industri?1 de seus produtos paro preservação do seu oito padrãó
de qualidade, levada em conta a elevacão do custo do matéria
prima e do indispensável à manufatur� e apresentacão dos cI.
garros q�e. fabricam. Nesse sentido, é bastante assinalar que�
desde o ult,m� oumento verificado, só o preço do fl.lmo em fôlho
subiu em mais de 40%

. ..

São êstes· os. no'vos . preços padrões;
Cr$ 7.10 para

10,00
13,00
15,00

0' .' .. ; L 20,P!,t;:, .�,

Cr$ 10,00
13,00
15,00
20,00
25,00

...

Dentro de uma poHtI�� de colaboração com os C9I1SU!'l"tk
dores, iOS fabricantes de Cigarres apenas pleiteiam o irnprescin
ciiv:1 �o, equilíbrio de sua produção industrial. Esta afirmação;
sera facilmente comprovado quando se considerar, pela demons.
tração abaixo, que, de umo carteiro de cigarros cujo preço passa
de Cr$ 10,00 poro Cr$ 13,00, o coto adicional paro o fa�riconte
é de open�s C:r$ 0,45, sendo o restante absorvido pejo pega
mento do Imposto de· consumo e pela participação dcs vare- ..

jistos, É a seguinte o distribuição do aumento verificado:

.::'.

cernas desde que o Cine Busch '

. apresentou "Na' Estada da Vida",
Muitos consíderorcm.ncr umà atriz

sem méritos. outros a considera

ram soberba. Este seu criado,

perdoem-me os que são da se

gunda opinião. e sem querer 0-

preta na tekr, seus merítos se

riam enormes AssIm, lodavia,

não,

de meu arquivo, elo é toda Cor

Iitos, um Carlitos indigno de

Charles Chaplin. um Carlitos de

saias e sem o Icmoso bigode que

o caracieriza .

Contudo, "As Noites de Cabí

tia" é um filme notrrve lsob cer

tos aspectos, no que se reíere ao

argumento. Acredito que a �ão
firme de Federico Fellipi soube

conduzir a historia num ritmo de

interesse ínvulçor, tão comum ao

seu feitio de mestre na direção
de películas cinematográficas.
Todavia, vamos ver para julgar
melhor.

de sua feitura:, há cerccc de vin

te anos, "O L'adráa de Bagdad"
vem sendo exibido, initerrupta.
mente, pelo mizncio, confirmando

a aceitação que teve quando de

seu lançamento. Se não me fa

lha a memórlcr. é está a quarto:
vez que o iilme é apresentado
em Blumericru e muitos de vocês

já devem tê-lo assistido. Toda- �
via, nunca é demais vê-lo outra �
vez, porquanto Sabu, [une Du, �
prez, John [ustin e Rex Ingram �
estão notaveis, aliando esta no, �
labilidade a um entrecho mimo-

ginável, a um verdadeiro sonho

de fantasia, que embora repleta
de passagens inverosímeis, não

deixa nunca de cativar, convi-

SindicatO' �os Trat Nas Ind. de Ener�fa Hioroetétricôs 00 Vale �o ltójai

Em cumprimento as disposi

ções legais vigente;s, damos ci

cncia c V. S. que nas eleições
deste Sindicato, realizadas em 7

e 8 de novembro proximo passa

do, loram eleitos os Associados

::::nt:s:DIRETORIA: I.·.,..
�·

�oiNNP.�.
�

..

�..,._-8�#H$4··1Presidente: Cezar Frcrncisto', .

Mueller; ;S·ecr�tário: Fr�ti�i�';:' .

v··en t·I-1ad ·0·.. res I�'i
AuguÚo Luiz Thieme funior; Te�·

�
soureiro: Auguslo Zen �

PARA SUPLENTES DA DIRETO.

RIA; '- Julio Grossenbcrcher -

Arthur Schlei e Artur Koball.

DE TODOS OS tAMANHOS E TIPOS, Va S.

Da direçúo : dêsse conceituado

Sindicato, recebemos. em data

de 13 do corrente; Cf seguinte
circular:

PARA O CONSELHO FISCAL:

Leopoldo Konoplea - Artrííriio

Mucller e Onildo Gern.

���An�����NTE�.IO��Ia���SE-I·Rad,ie·;·;,i·fun·ke

. ...,

Egon [onsen e Elmo Waldir Cor

valho.

SENT.lU-lTES NO CONSELHO DA

FEDERAÇÃO: .,-- Alberto Dopke
Reinaldo Geraldo de Souza e

Erwin Henschel.

Iva Ori.enlaçã.o! ...

PARA REPRESENTA]'lTES NO

CONSELHO DA FEDERAÇÃO. '
Cezar Francisco Mueller - Pau

lo Balthazar da Silveira e fuHo
Koch Junior.

PARA SUPLENTES DE REPRE-

Os membros acima foram de.

vidamente empossados no dia 30

de novembro proximo passado e

regerão os destinos deste Sindi

cto alé dezembro de 1961.

EHeONlRA AOS MELHORES PREÇOS EM

i

!
l

.����.""��4��.6\6'''''��..ço-..e.�

i : .. B L�U � E NAU
., .. x·Executase cons.crtos em

x Radio'15 DoméstIcos
x Radias
x Radias de Automóveis

x Vendas de Peças e

x Acessórios
x Valvulas todos Os tipos
x

.

Radio da M�rca "Semp"
.

x Radio's de o·utras mareas

x ·Rua7 de Setembro, i49

Comércio e Indústriax

x

x·

x

x

x

"

x

x

x

x

Germano Ste'in SI A.
Rua 15 de Novembro N ..o 54 - BlUMENAU

Ilb proprietário
* AMBIENTES AREJADOS" COM

VENTILADORES ULTRA-MODERNOS

--): ;(--

I< BOA, MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

-):;(-

* AMPLO PÁTIO PARA

ESTACIONAMENTO DE AUTOMOVEIS

* QUARTOS BEM INSTALADOS
. .

-;'-

COM AGUA CORRENTE E PIAS
. ··8·... :'''··0··::::T··'·,:·E·'·l········'·'
:

.

"

-

""":'-- -

.

�� .-_..
.

.,. -'
'. _',:,. ';

_' -

. .

.

,-

-
- '. .

I l D' M E� O
-

A',
-): .;(-._.

* caSINHA DE i a�,

REFEICÕES APETITOSAS
" .

* ·CONFORTO E AMENIDADE
DE TRATO, COMO SE y. Sl:A..

.

ESTIVESSE NO SE,Ü PROP�IO LAR! .....

-): :(--'

OBS.: OS SENHORES VIAJANTES DE-

VIDAMENTE CREDENCIADOS GOSARÃO

DE
.

UM DESCONTp DE 100/21
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.acQmpanhO(�.os de su;xs respecti

"F.GS
.

fcm:.!Jias�_ cornuniccrom '. co .

. �GQvernador Haríberto Hplsa que

cstc:�'iãÇ) em. Son.ta Ccrtcrrrncr, no

próximo dia 31 do corrente.

Nessa excursão; visítordo D sul

dq Estodo. principolmérite as ci

dados d", Críclumcr, Laguna e 'I'u-'

barão e, mJ!l10 das praças publi-"
ces da sede desses município,

.
oinda. não escolhida, in�1,....".�(t!'ãQ

1.�.ma. ·p�.Çlca comemorcrtivcr 6�sh:a,�
kmdo ease ocontecimr-nto .

Os' esculáp:os de 1930, que são

1e vórios Estodos da Federação
Ilr<:lsileira, veêm a Santa Calari,_.

.

na a .fím de '«eriHcar Q otucrl sUi-�

to de proqresso da região f:uh-'

FOI D!J;FLAGnADA;�UEf{HA
Ã C�;_HH_g:9TIiI,1 .•

Calarinens e
-;•••1 LU&: tf-k*fWf_

'Paulista .

C:,,;C!I:!l'()S Altmentfcíos pelo menor prêçn da jJl"Uç:t! ..

RUC1 Padre Yil<:OP,,;.:__ 1)::,.ql�il1';_� com rua 15. anexo ao J\1Hgaziu€,
Historia Mal

" ,�

DE CEREAIS
Se fêz um barulho inconcebí�

vel, e inveri{�co o fato, em tôrno

do caso do Açougue dia Feira.Li.

vre, Isto por alguém que infor�

mau aos demais membros da

COMAP, que o responsâvel pelo
dito açougue, lhe havia rasgado
a tabela de prêços e lhe jogados.
os ,peacinhos. em seu rosto

,

F�A)'tA TODO VALJ!; DO ITAJAI - DISTRIBUI COM EXCLU

SrVID;.....D8 CS PROOUTOS DE S.\LAMARIA W I L S O N!

As emissôras. não se ennsc

ram em divulgar. - e com ra

zão. pois que - se de fato tal

fôss� verdade. não se poderia.
sob qualquer ponto de viste, ad..

mitir que o mesmo ficasse impu.

ne, sem levar umas hoas taqua�
radas pelos orgãos de imprensa
local. pois que - acima de tudo

e sobretudo. está: o POVO. nos

seus mais caros e justos interes�

ses. -

Este [ornul, bcrsecmdo-se pelas
declarações divulgadas aos quer

Iras ventos, opinou ares.

peito do caso surgido. averberan.
do enérgicamente a atitude do

açougueiro. pois one'e já: se viu'
erumentcr - por sua conta e ris=

co, o prêço da carne. qucnde a

mesma é tabelada! .. ,

Enquadramos o coso. em CRI=

ME DE ECONOMIA POPULAR

não só condenando o precedi
mento do açougueiro, bem como

- lhe criticando. mas que, de

pois. é que a história mudou de

curso, pelo que. vimos de saber

que o homem náo lem nenhuma

culpa no cartôrio.

ponta a ponfál j

Com meia açeJ�;'�clll ••• o bicho subiu que foi- �l-nà� beleza, enquanto os outros
la atrâs \'inhu'ni gemendo serra acima 0'0 comendo poeira!

Maior número de
.
viagens - com notável economia de combustível (porque·

Você. anda mais tempo el!l marcha direta) - ê o que lhe assegura o motor

Ford VC8 de 167 H.P; Ideal para rodes os usos; inclusive como "cavalo mecânico",

para. puxar reboques 'de: até 12 toneladas, o Ford ·F-(iO(l tem u motor mais

.pbssant�. permítindo velocidades médias mais altas.
Tudo isso' significa: para Você maiores lucros ern qualquer percurso.

-. o Ford F-SOO tem mais torque,
para deixar os outros longe .. _

,

eorcpare o Iorque do- caminhão

'"'FQ�� 'F-fiOO com o de outros

caminhões da mesma classe

_, .o Iorque mais eJe\"a91J do

caminhão Ford vence distánctas
com mais rapidez ... nas estra

·d.a's· ·.dÜiceis e serro ad·ma. Me

nos marchas para V. trocar. ..

menos íadig<l an volante'

Em JOIAS RELÜGIQS

=COC�P;���CO�;'��R CRS 250.00 1

Um Par rle Sapat�s' feito à flão!

EIC,leu

..

RENDE MAIS.
O.' Ford F-6GB tem mais re

'SerVIL de poténctc - traba

lha tom "menos esfúrço",
para lhe proporcionar maior
economia! Enquanto o motor
comum está -vdando. tudo",
Iõrçandc .;J máquina e beben
do �THÜ5 combustfvel. o motor
Fnrd, nas mesmas condíções,

. '
.' trsbaJl1ü em r:egime de menor

.,:: h�ÓrçQi· com "a borboleta do

carburador entreaberta, usan- de total, econ�ando, assim,
.du apenas parte d� capaelda- mais gasolin.��

!1:3".,�.A
,., ,,,,.

Contada! ..
o membro da COMAP apressou

se segunda as testemunhas (fiscal
da Feira. Sílvio Santos e outros)
em tomar satisfações. quando -
na realidade. ndo houve aumen=

to de prêço. pois que - dito

açouqueiro. ao saber que o prê
ço da carne sofreria alteração.
dirigiu=se ao sr. Prefeito Busch.

para lhe auscult-ar opinião. �eIo
que o chefe do executivo lhe

aconselhou a: não 'aumenatr. pois
que - se eslava tabelada. as

sim deveria continuar.

O prêço continuou inalterável,
se bem que 'outros açougueiros.
por su aconta e risco, estão ven

dendo a mais.

O fato porém. é que alaI la=

bela de prêços, fosgada -: no di=

zer de dita s notícias ja=
mais foi 101 ato consumado.
centínuemde inlacta. 110 mesmo
local onde foi afixadal' .'.

Aliá:s. exislem várias testemu

nhas do falo. para o que - se

fôr o caso. eslão dispostos a

preS-1lar declarações.

Quiseram foi � isto ê verder-

de. fazer do caso em tela. um

�CAVALO DE BATAL..FíA!. ..
No sentido de esclarecer e fa=

ser justiça. é que tomamos...,.. por
nossa livre e expontanea venta-

li]de. o iniciativa de separarmos o

joio co trigo. já: que a: históri� da

TABELA RASGADA .e AUME.NTO
DE PREÇOS, .<> - positlvumente,
histôrícr para illglê-s vêrl ....

:r.J

DUR� MAIS!
el�r:::l3DI"f1e?lr:$�I=e'.@I.

I

.1
li

,Id
II
'I

fabrica de Calçados IMPERI Al
DE

PERCURSO DO FISTÃO - MOTOR CO-MUM

1M19iglfIDel?l!t:J&!!teçlt:Jlçlt:Jlçle
PERCU.RSO 00 PISTÃO _ MOTOR FORD

L�rri pistão de caminhão. comum percorre uma dístâncíaate
25 f'/,)" 'maior que um pistão de caminhão Ford, que. trabalha
em regime de menor esfôrço. Por isso, O motor comum

"pede .retHica'! muito .antes do' Ford.

-

'�TUDO ISSO SIGNIFICA,; MEN�� ESFORÇO, MENOS DESGASTE; -VIDA MAIS LONGA!

Consulte ó seu
...

'F'O'·'
.

"''''�R'
.'

.

.,...
Revendedor Ford sôbre o

.'

..

.c.*A,?®>:A�ERICANO. S. A ..
- MERCADO DE AUTOMÓ_VEIS

, - '"'�-,"",;. .;.;:' i.R.tJ;1:...1��:._4_871_:::-_Tel. 1533 - BLUMENAU � Santa Catarina
-

.

-

1 . _

r

..... - ....... ,...
,
:.:Nossa Divisa· é Seruir H -

•

.:"'.',

RUA SÃO PAULO N. 3055

BLUMENAU - ITOUPAVA SECA

e . uma infinidade Presentes

.. _---=---==--::-..:.:._':==--=.=====================:=====�==::.;==============================il
, '.! \.,j �

.' �:__",���",_J_�:;:_:"!i-�:...::;.;�.i!s:.}�:�._.j��""��..F r

PORCEIIANAS

COMPRE

de outros Artigos para

o PRECOMELHOR PELO

AUGUST

NA

JOALHERIA AMERICANA
de'HARALD REGUSE

U 1\1} A T R A D·l ç Ã. O E.M
BLUMENAu Santa Catarina

lOIAS E BIlOUTERIAS
Rua 15. de Novembro Nr. 878
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'��"J
•..tJ9>o�������...e:-��..t?-�������'��-o

Ii Q::IA::::�Aq:IE�I!:�. �:70�-:�' !.ru
) "'SU'Lãa'FABRIL i�' �I� IlIIPOBTIlE T E R N A � � �� CoDfecioDlula cl!mtro do mais- rigoroso acabamento! (Fabri�o própria) � %
I

"

cem Tecidos pré-eseolhidos, padrOJlagem modernas e eôres firmes! � m,L·OJI GaBRIEL PaMPLONI ��� Tem a camisa que você procura, pelo preço que lhe convem! � @.� Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com: tecido
. � �f... tipo linho, por apenas-Crê 125,OO!

.

" Para Boas Compras, o Enderêço certo é �
� LJ�JA GABRIEL PAMPLONA �m
�'. à Rua 15 de Novembro, 1.100 - B L U M E NAU � Im .��....Q'�....cr-�..Q->-������-.:::r....c.r������ ri]

� �
�� �����

��,.s..�����...
'

��1'-!\.S.':';"'�.x.����s..",�������jo,_""-��--""<V"ccr, nesta cidade, para assinar- � ._....,..,_,.__;..

<;"
se Ruth Lueders, em virtude de �

� O'S :Bllheti,nb.Ds de Janio Q'uadrosPr�feilo Municipal �
, � Demos início, .na edição pera- hoje. às. 15.30 hOrae. e solíci, Máximo. respeito ao Povo.

PORTARIA DO DIA 8 DE � sado, a publicação dos bilheti- lado g-ClumtiCls, oferecê-las E-rltar. apenas, danos e

SETEMBRO DE 1959. J, nrosde Icmío, no Govêrnc Pau-' de forma integral e absolu� violên�as e atender à soli., �
FREDERICO GUILHERME BUSÇH � lista, com os quais, empurrou a: ta: Policiar fortementé a citação da Companhia. apr",

'1',

IR, Prefeito Munlc;ipal .de Biu·

l�:
máquina administrativa, emper- p�sseala. não permitindo a sentada em requerim:nto ���"menau, resolve:

"- rada que vinha, além do: que infiltração de desordeiros. regular".
CONCEDf:R LICENÇA - "viciada", com tôda especje nem tão pouco. atos de vioe

De crcôrdo com o art.' 161 t ,
le- � de cerrupçâo. burocrácia, etc. Iencíe , Entender-se com os As recomendações de "respei-

tra a. combinado cOm o art. 163, �
promOtores do movimento. to ao Povo", de [onío, evíden- �

..

da Lei n , 200, de J3 de janeiro � Os "bilhetínhos" de [crnío, Io- de sorte a assegurar. plena- temente, não queriam dizer "cru- �
de 1951,

��', �:,n o�;��::i�c�:_!e l��:j��:: :�t����;:!:r!OSee:tu:::� ���ri�: �:;�::���u�:m:el:o��r: iA Euclides. Marindo dos San. mente, em tom incisivo, ora apre- em geraL Manter a passea" o "bilhetinho" a '·.seguir, o em- �tos, ocupante do cargo de .Moto- .,_ sentando-os - conforme o 'caso, ta: no itinerário indicado no prêgo da energia'na delesa do �ristcr, padrão F, do Quadro Uni-'� num sentido humano, comovente, no requerimento. Entender- patrimôniO publico, ainda que �co do 'Município, de cinqüenta e � se. também. com o Presíden- sem violências:. �
oito (58) dias, com. vencimento � Pela oFdem - extraídos do LI· te da: Egrégia Assembléia Le. •

.,_

integral e a contar de 4 de agÔs- �, vito "BIl.HETINHOS DE TANIO", gislauya. não permitindo "Senhor Secretário: :"í:.' ..

to do' corrente. ano. � iremos dando publicação aos desrespeito àquele; Poder e

F.G. BUSCH IR. � mesmos,
.

(centenas) e temos cera satisfazendo. de pronto. as Os transportes coletivos são
� dA �,;, teza que o. leitor encontrará - r.equisições � mesmo Pre= do interêsse. do Povo e não �� positlvamente, uma leitur� amê- sidenle" , admite:m pretesto contra ele= 'Ir,

PORTARIA 1?O DIA �IlJ�E .... "� na e agra.d.ável, mesmo: o,s que
. ". v�ções tcriíárias que impli- �

SETEMBRO DE 1959;" "';:7i;-,� >\sã6 cónlra 'o.' Ex-Governador Mas há outros "bilhelrnhos'" de q�;'m 'cm" Jm,juízo do prô� �FREDERICO GUILHERME BUSCH i:.�.�,,'.•... ,.•

PdÚJ�sta... ex.Governador Janio QUCd.r03 prio pOvo, E' inegável o �JR., Prefeito Municipal de '-IlIume- � que comprovam de sobejo o seu prejuízo. quer cem a para. "
�nau, resolve: i: A verdade! porém, é que Os respeilo .pelos anseios da coleti- lizaçãe dos veículos, quer ."

a�."
tais "bilhe-tinhos" foram de uma vidade. O que. Iranscrevemos a com os danos eros mesmes

�"'.'.'CONCEDER LICF;NCA. EM'" eficiencia a toda prova: seguir, Ildr exemplo, determina infligid'os, Em conseqÜência.
PRORROG.-.C!.O não só a proteção do patrimôniO! determino a Y. Exclu. repri�

De acôrdo com D arL 168, pa-:t, :RESPEITO DE rANIO PELO da CMTC, qUe se viu ameaçado mir com energia: lodo e�
em vI'rtudp_ de um aumento derágrafos 1. e 2., da Lei n. 200, "'.' POVO qualquer atentado cOntra o �de 13 de jemeiro de 1951, ." tarifas, mas, também, "o máximo tráfego regular. seja de ôni�

A Iracema. Brack, ocupanh dO�, Além dos que já divulgamos respeito ao Povo". bus seja: de bondes, Pren� �
cargo da classe "D"· da carreira na edição anterior, existem tam- der em flagrante OS autores de

�"de Escriturário, do Quadro Uni. bém outros "bilhdinhos" do ex- Eis o que diz o "bilhetinho": quaisquer violências c,ontra
co .do Município, lotada na Sec- � Governador de São Paulo enun- "Senhor Secretário: e patrimônio publico e pro.

'

ção de Agua, de sesenta (60) � dadores' do respeito de Tanio pe� cessar rigorosamente, os que �
dias, a contar de 9 do corrente � lo Povo, como é.sle, ao ter notí. O policiamento reclamadp pr,ocurarem obstruir ° Iréde- �

•

d (1 ';,"d d
.

pela CMTC. tendo em vista! .

I" ."me.s, sen o qui�z·s 5) dias com � C10, quan o e uma greve, que ge norma •

�'vencímenlo integral, trinta 130) '1. cavalarianos da FÔrça Publica o aumento da tarifas. deve\

� �',9ias com b desconto de u'm ter-". ameaçavam a integridade física ,ser completD e eficiente. Não Mediante esta simples ordem,
.,_

ço do vencimento e quinze (I5) � dos operários: se pode permitir•.de qual= cessaram as depredações, tendo- ";;

� quer fonna. que a Prefeitu- as autoridades delido os orien- �Z "Senhor Secretário: ra alegue que o patrimonio fadores do movimento, por sin':ll ae. 1. Tomo conhecimento de que' ,da emprêsa foi deixado des� agitadores profissionais. 'F,
� nos bairros periféricos, o poli- . protegido. �
� cicrinento é !eito, rotineiramente. ���,.����'S�,,��x.�1\...�' �
'-

�'I. por cavalariCtnos.
j Não releva. �

=r.i!S"'St!2 '

�, ª r����s.s�s.s.�����-:s.."",'S'S-s�s.,ss...��'X..",�,��-s�
Í: Em todos os casos de greves :; � �

��"i: ::,::�i:i'::�'a"';,,;:,:,�"�"Di: ��"'. '��.. SEIA INTELlGENTE �'#;'.'.::: cal, de forças daquela natureza, � �
::�.;,: �,pe;;::: ;: ;::e:����,ind:Ç�oec;:� �. 'I.

ECONOMIZIINDO
�..

'.

'0 ,tG" ·T·····
. .

.

,�� tárió. d.a Segurança, do Coman. �,: �
.

.. '.
.

.

.

- •• 11 �.::� .' · u.";1 'AN. I DAS ESTRADAS! #
- � � .

= �

H
. li � danle da Fôrça Publica e do Di- ! � ."

âI! f. N:M..--ILf. ROMEU
"

� ":"' ::a:'::�im'dia_�I'. a i �?ARA TODA E QUAUlUER CONSrnuçAO, ADQmRA AS "AD"L�
li À SUA nlllFOSlÇÁO, NA

!::::.1:.�:::.::, � :�:i�:d;oc�:li��li:; ;oa�:: � � TACOS

MS """"SARJAS, rAIS COMO �!! 'Indutriâ fi Comércio � � bode••, �Ia ,,',"' quo eõo qd· � � "II

�
� mile meçõeo. e apu'=ei a ,.,- � I SOALHOS l!

II A..... Gaert...er & C iiI. Ltda. ll::::"i!:,':,. º' .� ��:abilidade :.�_la_d_eoab'dio� � � FOlUt°ALl1l1lA1!1l1l'O i
g . . '5 � Nenhuma manifestação popu- :;. � E'l'C . .E'Z''C. �

��n =�.�"':,'::.!.::::::'
AGENTES'REVENDEDORES

I � lar é tão arraigada ero Povo do ���.: V" 8�. en�tra:l'j_ por em 11m pre� realmente 21181;0 �ir, que as mO'11ifestações estud.an\Ís. r..
'".'

�". A U
. - �

d 1 d
. ..,# �

NII �COMPLETA. ASSISTENCIA MEOANICA -' .POSTO DE SERVIÇO DIESEL

::.'::::::,::':"::,':::::::.
'. �

. i� mao tosta ua: O::; Estudan- � �. �

tiJ �ª;
RUA SAp PAULO. 501 - FONES: 1:106 e 1272 - CAIXA POSTAL, 1B5 M

g ::S: :::0 :=!�:at�eseteu ;:�:�6 g �
S'. .0.. D' E M'A ;1,'] . o.' � aos parlamentares, face a apro- �

..

'.
� t!% 11 ....-a:ção de determinada lei. � � �

� II """'''''RAMAS, "RAINHA' - BLUMENAU _ STA. CATARINA

"'::""::.',i.'
Requereu a permissão: � a SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA. �

�. �:::.i. Tanio, imediatamente, enviou Rua São paulo, 931 - com telefone, 1189 �l11, êste "bilhete" à Polícia:

11L"�"",,,,,,,,,,,,,,,"", .. ,,",,.,,,,,�",,",::,,,,,,,,''''''"'''''';''''''''''''''''''''"'"'''''''' "''''''''''''''''',.,"'"''' "'''''''''' "",,,,, .._.,,,,,,,,,,",lLi]! ,. .S::::�?=.':.:.::: � �

WOIlNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO �
��_"iLS'i!52.5&Ls:.'525�c52525252.5l!5t52!d·.. --f,.������",� .I",,..-s.��SSS�s,,,..�-x:ss."X,.sn.,,.,,,�sc,x,"Sx,s:x.,"!ItXS''''�'-S'''_''''''�'''-�

�REFElTURA MUNICIPAL. DE
..

:atUl\�tNA,ti

�COL� lJ& 'NJXILIAR DE

ENFE�IAGEM anexa ao ROS
pITAL iIDNleIPAL . "SANTO

ANTONIO

E;. D, I '1' A
.

L
.

CURSO DE AUXILIAR DE '.

�GEM

De oi'1hml da Sra.
.

Diretora
da �l!l. d$ Auxiliar de En
ferníagem anexa ao Hospital
Municipal "-Santo. Antônio''',
comunico ao� in,tres.sados que,
a partlr;d.12 4:e janeiro até

-.

20 de ievere�r-o ê3tarão abertaa
as Lnscricões pada ã nova Ma
trfeula d& curso .de Auxiliar
de Enferma.gem.

Numero .dê' .vagas:. - 17,'
Mah:ii-es 'informações e �3cla·

l'fCimEDto�� S'er�o prestados pe
.la secretaria da Escola, díaría
m-ente das 8 às 12 horas, à
Rua Itijàí n .

: 545·Hospítal
"Santo Antonto=.
Enl 12 de jal1'eiro de 1960.

Ruth Lil1d'iillberg Carnara
Secretaj-ía

PltEFEITURA MUNICIPA.L DE
.

BLUMENAU

ESCOLA DE ,AlJXILIAR DE
ENFERMAGEM"anexa ao 'HOS
:PITAL MUNIOIPAL' "SANTO

�ONIO

EDITAL DE CHAl\IADA
CURSD DE ADMISSAO PARA

A MATRICULA
•

. De oNIem da Sra, Diretora

'. da Escola de Auxiliar de En

termagem anexa ao Hospital
MUnicipal "'Santo' Antonio", co

. muníco às candidatas intell.'es'a

das: no Curso de' Auxiliar de

Enfermagem que não posesuem
Oertificado de Cemc1usão do
Curso Primário, que

g:presentar-s� à. ESCola
deverão'

a fim
ele se matrir.ül:'Tem e freq1.!en
tarem ocurso de Aà!11isóão ne
cessório à Malrícula.

A!3, aulas são gratuttas e dtá·

rias, 'das 13 àSI 15 horas,
Blumenau, 1'� .de janeir,,) de

1960.

'Ruth Lindenherg Camara
Secretaria

PORTARIAS DO DIA 4 DE
SETEMBRO ..

DE 1959.

.: .FREDERICO GUILHERME BUSCH
BUSCH IR., Prefeito Municipal
de Bhimenau, resolve:

De. acôrdo com o ort , 167, pa�
rágrafo I., da Lei n . 200, d� 13
de janeiro de 1951,
AAna Maria da Silva, ocupan

te do cargo de Professor Auxi
liar, padrão A, do QuadroUnico
do Município, com exercício na

Escola mista "Duque de Caxias"
de Itoupcvcr Alta, no distrito. da
Sede, de noventa (90l dios, co�
vencimenlo int<;;gral e a conter

de 1. do corrente mês.

t
i

DESIGNAR
O complementcristo Pedia Se

verino da Silva pore, a contar

de 1, do corrente mês, substituir,
na Escc-la mista' "Duque' &e Ca_
xias'" ce l!oupava ABa', no dis

trito "
da Sede, a pr�fessora au-

fffiJ�E FRliüif
.,�� ,����

'.

PURO, PASTEURISADO, HIGIENIZADO E

� UMA GARANT.IA P

..

A

...RA. AsAUDE DOS

� CONSUMIDORES!

I Ciá.�:n:::�:::�:da' Çomérêio s)\grieultur. i• .::s"'�'29��S2E�2Si!S25?S252.SLq���1

'xiliar Ana Múria da: Silva en

quanto durar a licença concedi
da' á mesma, com a gratifjcação
menaol' de do:�·· mil, duzentos e

cinqüenta cruzeiros (Cr$ ..

.

z. 250,60) .

F.G. BUSCH IR.
Prefeito Municipal

PORTARIA. DO DIA 8 DE
>

SETEMBRO DE 1959.

FREDERICO GUILHERME BUSCH
TR., Prefeito Municipal de'BJu
mencu, resolve:

CONCEDER PERMISS.!O
A Ruth Lindner.. ocupante do

cargo da classe UI" da carreira
de Professor Normalista, do' Quer,
dro Unico do Municipío, com

exercício no Grupo Escolar "Ma
chado de Assis" de Itoupava Sê-

ter contraído malrimônio.
F.G. 'RUSCH IR.

.'

Prefeito Municipal

dias sem vencimento.

F.G. BUSCH IR;
,Preieito Municipal

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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r� Responde· às CiRCO Perguntas I

L �,':!!l�' Diz que Fez Mas Nãu Fez I
Jarilo Quadros respondeu, pelo

'\Jomal dó Brasil" e pelo "Diá
rio de Notícícs", às cinco per

guntas que (1, "Folha de Minas"
diz. le;>lh0 Iormulodo, em Belo

Horizon tr::. f:em obter-" re5p:::'l��t?
"Lcimonto". rrcerituou [cmío,

"q'ue 6 -poltrdoique Té�lg{u as

J.Jerguntcis não as" tivesse feito",.
..

mas se vangloriasse, ;depois, da

.Intençõo de fczê-Ios. Não perde
..

por'"esperar, peqo-o com a vcs-'

scurcr"
S6bre o assunto, disse Janio

que só deu duas entrevistas em

Belo Horizonte - uma no resi

dêricicr do sr JI.1agcrlhões Pín lo,
�em .. prcpcrrrrçôc álgumd, e ou

trq na. televisão .� quando íoi
i>dbqUnado por dois jornalistas'
"Nas duas entrevistos,

cuérn fez as perguntas Ique. a

I
nin-

"Fôlhcr de Minas"

�icresc�ntou [enio:
PERGUNTAS E

RESPÓSTAS
. l ) '-. Como V.', Eza. explica.

relacionou u
�

\
na "Henson's Letter" lenha pre-

visto sua renuncia com uma cm

tecedêncie: de dez' dias?

�: "Não conheço a publicação.
Nunccrrr V!'é entendo que ê men

tiroscr .0 noticio pois. pui;:>licaç(ío
alguIDex podia prev€:� o' cIue eu

mesmo não previa. Se a minha I
renuncia lsurpreendeu a . mim I
mesmo

.

e à minha. ícmílío. mais

I'há de ter surpreendido qualquer
_

!publicação in'digena ou impor-

t?dá".
� I

2) .,- De acôrdo com essa re

visto, surr renuncie, 00 f("':TO .-l.�

ter o grupo R?C::eleller .30 ne?('-.

co' 0 linanciar sua cc:p.:jidaturr!
à presidência da Republ!ca Di

ante do falo de V. Exo . ter re

considerado sue atitude, rernm

cícmdo à renuncic.vpode concluir

se, que o sr . Rockeíeller tcrnbém
voltou airásl dispondo-se Ec li

noncior '0 componho?

� "Desgraçado de rnirn, qu�

que q .publicáção_r,orte�america�· I nao tenro quem custeie nem as.

.

iara o

;��Tvi�(l
.;'1

, ..

"

O:fWINA , MO:o:mRNAM.:a;NTE UnUlPADA pARA EXECUÇÃO DE

'QW\LQUE� Sll;Ry'rçoN,O RAMO ESPECIALIZADA E,.."\il: ALTA

'�IDELI))ADm i SQ}.[ . -ESTERE OFÓNICO.

R:E:YENDE<DOB.. AUTORIZADO DOS AFAMADOS APARELHOS
'bRBIPHON

Alllmeda Rio Branco. 86 -� Fone 1697 - BLUMENAU

daspasos das coisas;mais pre

mentes .

naste início de campa-

3) � Quais as origens. das re

cursos de "'t. Exc. perrxr e

custcí ode: ·_su9-s viagens e ·0

cmnpa..-,hà publicitária, conside

rada a mais dispendiosa da

América Lotincr em todos os

tempos?

- "Quem na imprensa queira:
conhecer a origem dos recursos,

tem a minha mais completa li-
:
cenccr, sendo eu capaz até de

custear os gastos da investiga
cão. Som�nte qUE:TO que pub'li
que os seús rcsultcdos na pri
meira página do respectivo jor

nal".

4) - �( EXCí. costuma atribuir

ao çoverno tôdos as crises sur

rYidas. Qual a explicação que

d.-J: para 'os crises que tém as

N,:>kido o Estado de São Paulo?

� "As crises que tem assola

do São Paulo prendem-se ao fac

to de : pértencer 'este Estado a

uma Republica. Como as crises
são umo consequencto dos er

ros do governo federal. é dare

que alcançarão S. Paulo".

5) - V .. Excr proclamou ha

ver asfaHado jnurneros estradas'

em São Paulo, as quais o sr .

Carvalho Pinto declarou ter en

contrado apenas com a sub-ba

se (chamada "pintura") pronta.
V. Exa _ julga' que e asfalto te

nha sido retirado depois da sua

saída do governo?

- "E' unia. inve;rclade que e

professor .Corvclho P�nto tenha

declarado que a� esttad'a�' loram
encontradas erpencrs com." a sub

base de pinturcr pronta. Encon

trou, reolmente...' cerco .de 2.500

quílornetros que; aliás, a�\ldou a

pavimentar na condição de se

cretário da. Fazenda. Tem a

mais ampla: licença quem dese

jar fazer ci medição e examinar

a qualidade do trobclho",
II

- CHURRASCD
� COSTELA

- GALETO
___; LINGUICINHA e

_ LbM13INHO DE PORCO, AO ES.'·'PET,l

Na N O.V A
CHURRASCARIA COtiTINENTAL.

t, T O A •

CIDADE DE BLUMENAu

Esclarecenc·.o a opinião publi

• co brasiieira sobre os entendi

I mentes que se realizam junto ao

: .. Govêrno Federei. em tôrno dos
, problemas da economia tritíco
• la; os srs . Heriberio Hulse, Co

? vernador 'de Santa Catarina, Leo
�

nel Brizzola, Governador do Rio

Grande do Sul e o General Heri-
•

riquc.Geisel, Presidente da fe
-., ?�rÇlção "das ,Cooperativas de

Trigo, distribuiram à imprensa,
r

a seguinte note oficial:
Y "Diversos órgãos da imprensa
�

da Capital da Republica vêm
"

divulgando informações total-

3. - Tudo o que se tem di

vulgado Iór o dêste propósito não

passa de puro sensadonalismo,
clestltuido de qualquer Iundo
mento.

�=---:::;:::.
- ='===='=====----=-

·=�=========II
Rádio Serviço Blohm II

I'
!
I

I
.,.

'menie improcedentes
"'. 'entendimentos q_ue
•

[unto ao Govêmo

sobre os

se realizam

Federal em

GOV. HERIBERTO HüLSE

-

tôrno dos problemas da nossa

!"conomia ,triticola. A bem da
T

verdade prestamos os seguintes
esclarecimentos à opinião publi
ca do país:

1. � Os Governadores do Es-
.

t'ado do Ri� Grande d� Sul e de

Scmtcr Cotorincr, parlamenlares
de todos os partidos políticos e

o presidente da fECOTRIGO,'
tratam junto ao Govérno Fede

ral de obter. um justo prêço pa-

ra os produtores de trigo, tendo

em viskr que consideram períei
tamente possível proporcionar o

justo preço reclaÍado pelos tri

ticultores-; sem qualquer aumen

to de preço do pão para o con-

sumo publico. Além disso, ou

tros problemas da nossa econo

mia tritícola vêm sendo debati

dos junto às autoridades, como,

anás, ê do dever de quem legi

tima)llente. os altos interêsses

das populações que lulam e tra

balham na região produtora, en
frentando tôda sorte de sacrifí

cios no interior rural em bene

fício do ahastecimento do país;

Não Perca

Rio de Janeiro, 13 ele janeiro
de 1960.

Ass.)
Leonel de Moura Brizzola, Go

vernador do Rio Grande do

Sul;

Heriberlo Hulse, Governador
de Santa Catarina;
General Henrique· Geisel, .

pre

sidente da FECOTRIGO".

REUNIÃO DA COMISSAo
TRITICOLA

c, AUTO MECAN/CA "A.L F R E D O B R E I TK O P

A Comissão constituida pcro

proceder 0"0 levcmtcmenío agri
colo. de 59-60 voltou a reunir-se

anteontem. Os lebates, porém,
ainda se situororn em esiabele

cer o seu programa de ;ção, o

que acontecerá' na reunião de

hoje. 'Foi deddido, nessa reu

nião, organizar um' grupo de

trabalho de oito membros de ele

mentos das entidades interessa-
i· das no problema do trigo.

2. - Os entendimentos condu

ziram à conclusão de que deve

ria proceder ao levantamento da

salra para efeito de fixação de

finitiva do justo prêço para o

produtor e com o proposito de

afastar tôda e qualquer fraude

ou irregularidade na comerciali

zação do produto. Ãs necessá

rias determinações foram toma

das pelo Ministério da Agricul
tura:

·L��'��525E5"25252S'25'2.!:ic5252,:,���_5C�"\1r-:j . .... .' . .'

. .
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� Não Fique Com Igua Na Boca!...
.� vA o QUANTO' ANTES SABOREAR UM: DELICIOSO �

�.

i
&
I
�
.�
'�.
Iii
m
!iJ
�
&

I VlNHOS - CERVEJAS - APERITIvOS E BEBIDAS EM GERAL

�
LOCALIZADA Á RUA 7 DE SETEMBRO, ESQUINA CO� A TRAVESSA 4. DE FEVEREIRO

!f ....:i;!5i52525"252.S"252!Jó�j7�

RUA 15 DE NOBEMBRO, 44 - Fone: 1650 e.1725. - Caixa Postal, 343 - End. Teleg'l',: AMABSA

Citroen

REPRESENTANT�'-EXCLUSIVOS PARA O VALE DO TrAJAI

Interoatloool

p-O:@····DS···

Para Sua Compra de

* VASOS
.

* FLORES
*

ALUMiNIO
* PIREX

*

PORCELANAS
* BIJOUTERiAS

*

BONECAS E
* BRINQUEDOS DE TODOS OS TIPOS

PROCURE, SEM PERDA DE TEMPO, NA

C ·1 S I R E O E L
de

Stefa,nia Roedel
E Mais:
Material para escolares e eStritórior em

geral.
O maior sortimento em artigos plásticos!
Rua XV de Novembro, nr. 1.300

B'ulllenau � sta. Cat!irna.

,1

Tempo!••
I
II
II
II

I

s. A.

.. Ford

aB a ter
•

I
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L/sr TEL F ,NICAS, DE rODOS os ESTADOS DA UNIAO!
cenaultcrr, para. quaisquer cem- I tos das Listas. _ com séde en1

pras, as firmas que enunciam I CuritibaL pela genti!c�a da oíer .

nas mencionadas publicações; ler.-

i
Somos agradecidos aos agen� I

tados da União, pelo que � es�

tamos, com isso,. renlmente a par

As <aleridas listas telefônicas

.. 1- camo é perfeitamente sabido,·

prestam inestimáveis informa- I
ções. dai porque - o seu valor .1inaquilcrtáveI. :aiItd� i:náis,. com a . I

coleção que nos fOi distinguida,'
já. porque - de norte a sul do

.

l.ititem 'l'ciefônicas Brosileircs S.A.
- crnforme promessa feita pelo
ss , Cal"a�o, vimos de receber 10-

pais. écnos possibilitado saber o

'das as Iístas referentes ees ·E ..�
.

de informações uteís, quando
necessitarmos ccnsulté-Ics.

endereço de qualquer cidadão

que possua telefone, bem corno

--_.--'.�--�--------------- --------------------'"���,�

BICICLETAS

MERCSWISS·- CALOI- H. M�
MONARK e HERLUX

e,

•••••••••••••

��==�.� .

COMPRE JÁ A SUA CON-
..

DUÇÃO PRÓPRIA NO MAl·
4)

DR SORTIMENTO DA CIDA. �
DE E RECEBA. GRATUITA. �
MENTE. A CHANCE DE

�.

CONCORRER! �

Ç)

•

e

@

•

6'

"

•

') Im;O/#;llfe
Se você fôr um dos con

templados, r e c e b e r Ó
limo bicicleta "L u x o",
paro adulto, inteirornen-

te de graça.

I

, .....

A PARTIR DE

./

$

EIfITR/lf;A
*I

............... �t

porerne 31 I

�)
OJ
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Foi totalmente devorcrdcc pelas
chamas a ecrso 'de' moradia do

sr Iosé Floriano, em Guoriccmcs.
que iuntcmente com Suá espôso

A dcncr de.,17 p.p, :d�sina1ou
mcds. um cmtvrescmo natalício do

sr. An tônio
.
Fogu�l, . }:>enquisto

'

clQ.Qdô'3, que" .pelos .seüs dotes'
de rn(t�(f�S _c' virt�lde.sl·�· goso de

grande conceito em. tlOS30. GÍr···

cul6,. rr.::u:i"tO pela t:1ubt,,:"11.0 opor-
.tunk?adf� 16'ct;:beu. muitos CU111-.

prirn'i'7lTO;)
.

Poro comernorcrr tão

1us'ia efetnéríde o nctclicícnto

oíeréceu a seus ai�igos uma

granlio::;a churrcscodo e finas

bebidcIG. Entre os, convidodos

dsstaca:mos 0.' S�. verccdoi Al

frctlo H. Hordí. digno presidcn
te Ao CQlnar� ";11uni-::ípal, Dr. Ro-

.

.

berto Tímor Kechele e· diqricr er;-'

;::;��o:� radioFfitps .do orníssoro 10-,"
ccâ "'e muitos '·ouí:ros. O' "redator':
d€·sta !;;'lha· que t-zmbern se fez

presento ·:."'"1:31'o.riecc o convite, de ..

5ei611.:Io-l�he n1C�S uma' vez, pe

renes felicidades.

---0---

Vit1 transcorrer moí s

versório �oiól;(":�.J ,o int.e1igs!'l:�
mer1��.::I ITí�, "!iH 11'ho d'71 ex ..com
bcrt·.:;:r-.,:b VH6ri í GioVail.{�Ja e e·,-.

p�s'::' ··9JC. C\:Úçu :na. pj.)�� �iiC' iê-.
li::: evento. no.�sos par(J��ns com:

votO::i do. sGUd�� e felich.LT';.h>-�

---'(o}---

ANIVERSARIO."

12 :deste, n:("d�>

natalício f,10 sr,: Felipe Simão, es
te senhor ÇlIereceu. a S"�!IS inll·.

merq�) a..r-nigq� uma' ChUíl' J:;�çuJ�
""

Incêndio Deixa Familia Mísería
e três filhinhos menores conse

guiram sotvor-ss .scdrido sêmen

te com a roupa do corpo.

N'éí.o dispondo dos recursos

las;.. diversas bebidas, "ain'lÍas

.etc: .�a "Churrosccricr Indolol".

)numeros Iororn os seu'; àmiqc:;
quedá comparecerem entre êlos

o sr . Brcmdino 'Fíhps, locutor da
.. emissora-local e Jorge Levy Mal

ty, .redctor desta Iôlho que ííze-

1'CilU no ocasião uso der palavra.
1"]0:3:;0.8 agrCldccimenlos ..

ao sr ..

Fe-lipo Simão G votos de Ielící

dcdes ,

---{o)-"--

AGRADECIMENTO

o Padre Roberto Tomelín, por

intermédio de:;fa folha, agradece
a il�dS's os parentes e cnrriqos os

homencqons, parabens e felici

tações.' quo 'recebeu por ocasião

de .suu ordenação sacerdotal e

no dia que celebrou a primeira
missa sol�ne em São VirgP:o.

nccessdríos
.

para reconstruir sua

residência, ficà:ndo reduzido à
completa miséria, faz .um vee

mente opêlo às pessoas carido
sas que o auxilie com qualquer
donativos, podendo ser"enviado
porcr..o redcdor desta íôlhe, Ou

ao senhor José Floriano em Gua
ríccncs. neste município

'--(:i}-'-

,l1!I��:gm;�����!It..',: ..... 't. i "", .... ..

" '�\�llljgJi:wrI��:;E[[ffgil5]IlI�1:lj����(g]g@[ff1!0f;1�
������� �

. .'. @

S8-"" tI:e I'rra'�arI:
�

.

"

'

.. ". 6;.,. .-.

OS FIBUlOSOS PRECOS DI

�ASAlORGUS
'A.SUA DISPO.SlÇAO. 0_8 MELB9l!ES' E MAIS MODERNOS CALçA_.
DOS. PARA .:nO�S;; SENHORAS E . CRIANÇAS, PROCEDENTES
DA8 .AIOllES VAJiJlICAS DO PAl"Sl...

AV I S O

O. Sr. Delegado de Polícia do

. município, de Rodeio, avisa aos

senhores mortcrdoroa de porte de

caça que. a partir da presente
dda será iniCiada a srevcrlidcr

çôes 'dos referidos portes.

Rodeío., 14-1-60.
-'i.S3 Mário M. Cmvalho - 2

Sargento Delegado de Polícia.

A V I S O

O senhor Delegado de 'Policia

elo município de Rodeio, avisa

·ACIDENTE

Em Aphina, quando trafegav'CI:
sobre uma po#te com sucr bici:
clefrr, cr senhorcr .Hildo Canhete

Cipriano, víuvcr, perdeu o equi
líbrio, caindo em seguida sobre

pedras do leito do rio.

A indítoscr senhora, foi refira

da pelos presentes em estado de

coma, com
..

fraturas na cabeça e

rio 'corpo .sendo transportada

im,ediatamenfe, '. para o hospital
"Beatriz' Ramos:/: .seu estado

serias cuidados

---(o}---

llECQLHIDO A PENITENCIARIA

Seguiu escoltado .. parei a Pe

hÚenciária do Estado. o cidadão

Ioôo de Deus .Scmtos, por ter si

do condenado a 5 anos e 4 me

ses de reclusdo por crime de as

salto e roubo," efetuado contra

o sr ,

.

Cipriano Maltas, no ano

passado em companhia .de Ma

cionilo Félix. também "ondenado
e foragido e proourodo pelo po-

Iicío ,

Bar

'j: '.

.�

... :\•...

"nmTANTE

Deu-nos o ��azer de sua visi

ta, rncmtendo -agradáv·:;l pc(;:'drf,
com; 1) redcnor 'desta' fÓi_�Y:l,

.

'") ;8-

VS1TI ArJ.·Ja:,,;�o::- V��;_j,:J'. ;ercr!t:-r
das Emis,",oras Coligadas de San

ta Catarina, seguindo após pa

m a cidade de Lajes.

De ADOLFO ERN

ofíeréee

A MEr.;HOR Ei A MAIS CENTRAL

GALETOS,FRANGOS,COSTELA. CHURRASCO, LOMEOS

diariamente

Rua Ncreu Ramos - Tel, 1967

1�..
������"",,!�.,:�L�:�:�'I.E.N�A�U���_��.�&S±LL���_�_�_�&&��&b�.

aos senhores proprietários de

Hoteis, Bares, Botequins e Sa
lões de Bailes, que a Partir da
presente data será efetuado os

tabelecimentos acima menciona

dos.

Rodeio, 14.1. 60. ,

Mário M. Carvalho - 2. Sar"

gento Delegado de Polícia.

para a sua tarefa na Camara:
dos Deputados.
A viagem prossepue. devendo

o parlamentar catarinense re

gressar a osto Capital dentro

de alguns dias desta semana

regi8trus c rc-.""Glidaçôes dos es-

I Contact�; do E;Õ;p. Aroldti &��-Ya!!l!!!!!!!!!!!!'hu--:-I
I No, Oeste Catarinense I

..,n .9k_ 9 32EAE&&

No ultimo domingo, esteve· o

parlamentar catarinense em São

Faschoal, distrito de Va!ões; 30.

feira. em Canoinhas onde rece

beu homenagens do diretório
udenístcr que lhe· ofereceu um

almoço e ao Dep. Benedito Te

rezio :de Carvalho; quinta-feira,
depois de rápida visita a Lajes,
Curitibanos. Campos Novos e

Jocrçaba. rumou para Chapecó
em visita ao extremo oeste onde

se encontrou com os Deputados
Estaduais Quirino Flack, Sebas-

.

lião Neves. Frederico Kurten.

Em tôdas essas localidades. o

Dep. Aroldo Carneiro de Carva

lho tem mantido conversações
com elementos prestigiosos da

"8 Jlelhores TQ.�t ..
dos ....

"iii Mellores
·Pre�os.

Crasfts
.J!IlRIGUlÍ

Uma Filial eu)

Blumenoll

... e mnUus (!ma ..s

Ilril

FLORIANOPOLIS - C. B.
o Deputado Federal Arolde

Carneiro de Carvalho, da ban

cada da UDN de Snntcr Catarina
na Camara dos Deputados e um

dos mais profícuos parlamenta
res, vem de realizar uma excur

soe pelo inierior do Estado.
oportunidade em que mantém

contactos com as populações das
diferentes zonas.

I
I

r

Ao ·reporier Armando, agrade
cemos a visita ..

lomulando votOG

de bôa viagem.

--.-(0)---

,
..

PERFE�CAO ABSOLUTA _ RAPIE)I!Z E PRf!COS REALMENTE JU,rOSl FIZERAM D.A AUTO MECANICA DE

T�Rf UJ\� PADnÃO DE QUALIIDADE, CUJA PR:�·FeRe:"!�fA·.' Et Q:MAIOR ATESTADO DE cUMA CldENTELA
.

SATI,�Et�A!

UDN a fim de recolher sugestões
()&2&MOMLZ>{)��O () () o_..

ltoO_O-,,_ol
I
I
I
I
I
i
,...

I
i
I
I
i
i'''_''()��

•

EDGAR REU«
RI!ALMENTE

... E SAIU ASSIM!.

LATOARiA

BIU!l1BllftU -.-. Santa CatBrina
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x Radias ....." , .. � ..". ..

x Radios de Automóveis
x Vendas ,de pecas e

x Acessórios
x vatvutas todos Os tipos
x Radio da MUl'ca "Semp"
x Radias de' nutras marcas

x Rua 7 doe Sdembro, 449

x

x

k<x
I
IX

\x

x I
x

1
'I.��

novas instalações exigem moderna

REfRIGERaçÃO
COM.ERCIlll

Com técnicos altamente especializados
no ramo da refrigeração comercial,
estamos capacitados a oferGesr 001

nossos clientes, sugestões que

resolverão pleno e satisFotoricm&l1te
o seu caso.

-

.

--�----�-+-------

Se/côa, frigoríflcós,
sorveteiras, refrigeradores,

r.omerdais e para .

açouaue«, instalações de
.

bares e
-

restaurantes,
�âmaras frigoríficos, etc. '

DistribUIdor
exclusivo '<1.... .:

IRMÃOS. SGARZi S/Á
AV. SÃO JOÃO. 850.

SÃO PAULO

CIDADE DE BLt.TMENAU

Sae
SJl:l'Itl'RE QUE COMPliAR NA

({ Cer,ealista Catarinense S .11. »

- m_PORTAçAO E COl\tERCIO -
PR'()DUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8e�i�as C Conservas frn Geral.
".E UMA INFINmADE DE OU'l'ROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID 1:8 QUE OFERECEl\lOS, Ej\STI\N�
ru DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER o QUE DESEJAR
I.rl SEM MAIS DESPEZAS!

i II•• rs de N<>v.mbro, nr . .,. - Fone, 1.'" �r

C!5'2.5?_5i!5"8�i2Ei2.5'25i2.5[!.SC2mS'2!:;C;i253ir5i5C!522i:5[525<!.52.!52i2.Si252.5i�22'l2 r.:�t

do Rio Grande do Sul IGuia da Industria
<dá:· el'ftá circulando o primeiro
Guia da Industria' do Rio Gran=
de do Sul.

�diçã:o esmerada. é um auxi
.liar·· indispensável a. todos o.

que trabalham ex base de pes
quisa de mercados.

mas de acôrdo com ti sua varie=

dade de produtos.
Visando ampliar a utilização

guês. alemãci e. inglês.
As Federações do Comércio e

Industria em cada Estado. estão
fomecendo informações a todos
05 interessados.

do Gu!a. nele se encontra um

índice dos produtos em portu=

mas consumidas.
Finalmente. .Ierem relaciona

dos. por ordem alfabética. os

PRODUTOS ELABORADOS pelo
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BLUMENl\'I1, (S9)- � il!4' dê J!\l'I}::1l:1.0 UI:. oi;',!"! _",
' . .-., ---_:......--:.=-------:-.-

Dr. Oscar l eitãG Filho
I,

ADVOGADO,

ENriERBço PAIHirICULAR: ESCIUTOR1O: 'FrRv. -1 Ge Fe"

nDA VITORIA 153 vereíro, 23 - 1. ando

Telefone: 1560:

ELUl\1:&�AU - sia. Catarina

Dr. Djalma Virmond leitão
Advogaco

Alameda if'.ào Branco. Nr. 91

Clínica de Crianças
'I'ravessj, 4 do(' Fevereiro. Nr. 23

P "1'"
.� ef,O

Igora, ofere{�e sara

nunb;iras

IIRO

Snp��f'��I-UUlll", U,,""

Esfaqueias
� .e

maumri� de qualidade dura
.

Moirões, da melhor existente

Quer canela ou perolJt)

PDr ::lm. i1�'H�
. (jy�! iaU\!"'� orçamentos, . sem ccmpromisso,

. .

escala que 'V 2 Sia.
�.

para
,.

qualquer

necessitar

RUA BAIA - ANTIGA. SOUZ:\ CRUZ" OU RUA 10105 TE�EJPONm, 1284
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CIDADE DE BL�AU

.VASJO VERDE X MARCILIODIAS HOJE NO BAIRRODA VELHA� ,

'.'

-

-

_'", : ,.,'
-

': :
-

-

,

.
-

-� .

,

.

" ,':. ,-
.'

" -,_
,
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-

-

-
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-

-

,

.

-

-

REINICIANDO O TORNEIO CARLOS DE PAULA .SEARA. AGORA EM SUA FASE FINAL•. SERÁ REALIZADA .LOGO MAIS NO ESTÁ.DIO "CURT HERING". UMA SUGESTIVA PARTIDA DE FUTEBOL. AONDE SED.EGMprJUiAO 9$ qOMPONENTES Dq V:1\STO VERDE LOCAL E MARCÍLIO DIAS. DA VIZINHA CIDADE DE ITAIA1. PELA BOA FORMA EM QUE SE ENCONTRAM ÉSTES DOIS ESQUADRÕES. ESPERA.SE QUE O
EMBATE DE HOJE. VENHA AGRADAR A. TODOS OS TORCEDORES QUE ACqRREREM AO BAIRRO DJ\ VELHA

DeciSiv
J09,0··.(

Para Os
s Mineiros Em II

m
P<;ITa es cnfannenses; no jogo"

que travarqo hoje à lÇlrde com

os mineiros. apenas a vitoria in«
teressa. a :!im"de que � fo{� poa«

Sê dos louras.' poder disputar um

terceiro jogo .ltO sentido de que

posl;l.am ,donii�luar, _ preliando em
• cumprimento ao .,Cedat1le ora em

lúJí.dament" .

dificações haverão na equipeprorrogações. tantas quantas rie�

cessdríos Ierem para decisão do

prelio.
EIll; virtude do insucesso de do�

iningo ultimo. por certo que mo�

mediávelmente perdidos ..
Se vencermos. haver6: um ter.

ceíro jogo. terça-feira proxima e.

empate nessa tercei
larão constar as

I
l

barriga�verde, não
foctavia, quais.
A verdade porém. é que os ca

tarinenses darão tudo para: cen,

Catarinenses
Sua Casa
quistar a vitória. nos próprios do
minios dos mineiros. pois que. ria

possível tão pouco a nossa vito�

assim como venceram em nossos

pagos. jogando talvêz menos do Assim pois. arriba moçada e

fé em Deus!que o nosso seretch, não será: Im«

3 D' A S' EM 8LUMENAU
GIRAFAS
5 ELEFANTES
10 L E õ E S

6 TIGRES

CAMELOS
CHIPANZES
ANT'ILOPES
ZEBRAS

Em caso de empale; nos reste

pegar ás maias e vdltar aos pci';.
g05. porque estamos. assim. 'irre=

EM . BRUSQUE :

PIISIINDU
I

Plltl4EftftS
Enquanto que o Vasio Verde

estará em confronlo com o Mar-
'.

cílio Dias, nu vizinha .cidade de
Brusquoo Pcrlmeiros terá que dar.
combota co forte conjunto do
Poíscndu. '-'-' Embora sejo

:

o

Pcíscndu, favorito· dessa partida,
o Palmeiros tudo Inrú porcr tra
zei q Blumenou mais 'um'; vito
ria;', Irão conflantes num suces-.

s

..
o

..�.'·,�s..
·

�9m.p
...

ozre

...

ntas

..

da deJegaçã.o 'l... p.C- '1. �fil· r. �� e LI. ".'.'.' 11(\3' VI'st tlS'
."'"

Periquito.
'_" J . I a ijf.í II}..l " ti I u �.'\ \ii. .

..

-"'-�XX-�-s'S"'-�S"'_�""��"b:�,"XS:S��:%:"b�xi."""-""������'sX�%%�,......"".%X-SX" �����."'Ji>X"�V"�:�-'í.�:lo;.X:%s:.nS"!;;""S�"'�"'��s...,�",,,,"SX�. .
. ... ..

'

'.'"

."�,
."

:;:f;��" CRITI(AS ����: c::"'�o=�ed: ;:;"�:I';U ���c�: ;;,"��o":;otio "mia

�
t. ..

'

b' �
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lou isto foi o Tesoura. Tá? �

��',, . �\�jf ,\\��'� ;<� $\ :::. Só espero qUe o Pirnantol ��,;:Por CARRASCO não me leve a mal. Ma:; qtie os. ::: Escuta lazinho! Pelo amor
;:

tou desconfiado com êle, Já os- de Deus, não grites tento ncs

â""
o::: O Lcrzinho da RéH:iio Norêu

tou . E' que o homem deu p'rrr teus Gomen:ários de meio ccrm- ��',!i:·.
::: Diz o velho ditcdo qlte "o Ramosag..ora n.os comontcrrios <:le

�.fazer caldo de peixe; feijoado, po. Pois a turmo que tá por p=r-Santo quando recebe muita es- meio ccmpo deu p'rrr .qritcrr .mo!s 'J- � lo" tem até que abrir o guarc.r:;:.>t< molcr, desconfia". E o negócio é qlJe o Mário Viana da Globo. Eu h M Il� batata.. � Scmtc ....: Co ICllJ·TI.a 'l'r< m-rcorronodo otc . Dizem ao; más c uva! orcrrcrm? �F. � já: vi tudo:" - êle quer imitar o .;, ,,��.,.,,��"'''' ... � ...�:s;'S'�

â�,..

·
que só vendo, até chegar adia Mário Morais nos comentários e o ��,�t�!:�rq�:,;:: o �:::!:::, n�� :''1'::,,;':' S··a'g·-rnU' -.�e· ·0' Va' s- t' o·

"

da desconfiança, depois, bem Mário Viana .,nos' griteis. Escuta, ., U �,

.' ;"",j Irab'alliar de. cozinheíro no

a �� e��:S!r�sul�a::r�.1��:::� 0;5

::::��:�0:�nq�es:eaE���7:.�e ::.. Lompeôo . Querr; Iolou is lo foi � Camnea"o do Fest,·val�
o .. Ecar::': verdade? M! (sai de -... JJ

a ne:g::o'�I�O" ees.ntto.rue· doe�CaoUnlfiea.d.oo.' '.V·qaul:r"l'oo", mesm� teni�O?.. banda) . � T U PIE. C!
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- - ::: J::.ssa e paraméia duzia de �I 'd" h'
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.... ::: No G,L Olímpico aniiga-�:. Teve lagar, domingo passado,e In eiro .'empresta o, ois o: jogador' d I
. - .'

t
.

-�.

�I/'
teimosia em deixar o Valéria en. S0 1Ta;:5 t��;ea:ç::3�:r:�n�:�_ ::J.:le�;:�a gente de coragem,

��.f..;r'�.,
no Estádio do Tupi, em Ga;:��:terrbr a seieção, é de come� me- �uc o Natdl já passou,

' ,

- qu� a turma não
.-

a realização do torneio
-

e pro
gosta de bolar as mãol':inhas de entre as equipes filiadas a LAB,Jancia, com casca e lÚcio! Escuta càrnavol. fali,o alg-1lma� sem"'-

Olímpico, Vaslo Verde e Tupí, es.SouJ, sorá que lu .. não descon-' .

f!(;s! OX .. ,.

fora, em det.,rminrrdos casos. E

fia? ia; o que fizer<:lIn. com o. Leleco. � te daquela cidade, em regosijo

I
Ninguém teve à coragem de en- � 'a p'lssagem do aniversário do

... Comb-.é- seti Ab"eL os dj_QG
b lh � TupLDizem que o Mariendo.L e�;lõo passmido e 'no,'da de. i.Ol..YJ-

tI<' ]:lr .o' i ete azul ao treina-
�'. '.

.....

� Pelo sopteio, a porfia inicial·quando leu b: minliV_lüllimct colu- dores bons para o Palme;,as'n ·-lnr l'JinaJém uma nirió'c pois l" b" Va�to". '.

� ,
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CDU e· aos defensores do �

na. ficou I\lÓis furioso,. quo. ·cque- ,::>ero que o sr, c' j':! pegou o' <:1oe:1- ac.' re5entou-�A o EX,neciido, e com ,'I",,'
"'.'

e Olímpico, darem 'cumcdrnento,le" 'Ibugiu';·. lá" ,dO. zp'oléJg�có de çc_J dé rriüUos. pc.Htic(;�:?: 50.' ·.l..�r'J.. llrno t.\en:j-.::J�Íro dos· dI'o'bo'5', fl�'l �i
.. sendo que o time do b-:rirro da

I Pomerôde' Calma MarlendaJ !Deie, e nã:o Ci,mpref Vamos C1Trp.� entrega da carta.' .00 "Scheri!!", .,
.' '.

.
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. I' Velha, pondo em pratica um jo-dias melhores virã() só Deus qui- go,;ár as 7'10,,'"!ê15, ü dcizar O'" :mc,s TecolJ:cmdo2�,' 0.0 o SSSSSSST � go objetivo e fazendo alarde de.�. zer. Tá?
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",.�p'3TC!r mibrFés!
.

Perg\mio no
.

::;�s�só aacao):;ra: e�eeem ca: ,�a � uma forma verdad"iramenle co-�",�����s��","���:'>�-,;��nx",�,%-'i;:'l>lI;����"'"!1!>;::'�'%'��:<O;�-':'�"''!<.''S.'';'�;;'l'...''''����s�. 10ssa1, ·logrou levar de vencida
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Rua 15 de Novembro, 502
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GUARNiÇÕES
ATOALHADOS

ARTIGOS PARA PRESENTES

O
"

A CASA QUE FALTAVA EM BLUMENAU

Ainda, mais uma vez, apre

sentando.se de maneira correta

o "0;2e" vasloverdino dobrou O

time de "casa" por três tentos

a dois, sagrando, merecidamen

le, vencedor do torneio redlizado
pelo time indio.

Desta maneira, o Vasto Verde

demonstrou estar "tinindo", dis

posto a não ceder mais terreno.
tão iacilmenie, aos papudos do
socer barriga-verde ...

o antagonista pelo expressivo
placard de três lentos a zero.

Ficou, assim, desclassiíicado o

Olímpico,
Ante a emoção de uma' assis

tencia que aguardava impassí.
vel a balalha em que o Tupí iria
travar, pisaram o gramado os

vinte (') dois litigantes, desta fei

ia ainàa os do Vasto, e os do

esquadrão t1indio", para o pre-:

lia decisivo.

�t;�. �t,�t; Vá Na BlfRCIIl VIEIRA RUNS
RUA

s::::L:':':
CÁ� f

.��. I.'
BATERIAs "GOODYEAR" �A- REGÁO "THOMPSEN" - AP� CNll:;rs DE PISTÃO "PERFECT_ TEFATOS DE BORRACHA

II. CmOLE" - OAl\1:ISAS .PARA "MOTOFLEX" - PISTõES TELEGRAMAS: "BRUNS" TELEFONES: 1468 c 1890 UCILINDR\O "THO]i.1[PSEN" �'MAHLE" BRONZINAS

LAl\,lORTECEPORES "M o N BIEMET.AL" PRO
.. D,U,TOS BLUMENAU SANTA CATARINAROE" - TERMINAIS DE DI-

OpREGOS JUSTO!
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I rm ( ..do .A� O Maior �
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�
QR.G" N!·"':.·, C,ro'. I ita - m 9ASC'ONTE9C·1ME'_... l'I'.i.a. RECEBEU A PRESTIGIOSA FIRMA, Dl\. ".c." _n. WI\.LITA, n TROF::U DE OURO REFERENTE /1.0 EX?RESSIVO aL,-,r.'

� i

ª Pela v,,�-primeir.a, c,"'. :�do o compatível com a r e.crl id crdo d03 mo" REVENDEDOR NUl'IlERO parlando. se levarmos em conter iuniverso. lima unícce ?rganizaçqo latos. \1:,1. pelo quo. dia 9 p.p.. em '111e Hermes Mcrcê d o S.A. cerrrpe-, �índustricl a Elctrc-Iridus trir Em razão do c ccn te cim "_':lto :n'" Cn'd.!�h�. teve lugar uma -solcn+, tiu corn os maiores nomes co- �
Walita S,A .. conscggfu atingirdae 'l'uiga,. foi que coçrnomineu-se. ciade marcante. em regosijo ao merciais, pelo que - é justo que. 'I.lobulosa cifra de li", rniíhfio merecidamente. o ano de 59 <;:0. falo. len,ío na ocas;ão. sido cu- num preito de hom en rrqem e jus.
Iiquidificcdcres ícrbriccdos em mo O lI,NO DE OURO VA,LlT1L Iregue o TROFEU DO ANO DE t'"a. lire_se o chapéu a notável

�
organização em pcrutc. com vo , ."

105 ,ie que. para esle ano. suas avendas superem. em muito" as

i'anteriores!

Mostrcr-nos os clichês. flag:ran= "
t",s da solenidade de enterga do �."

SUQS ·fábricas. uma justa e merecida horn an c- OURO ViUJTA àquela prestigio=
ser firma. cujo espírito de inicia-
tivas. superou as vendas de Io

dos os derncris revendedores Va=
lHa do Brasil. durante o ano de
59.

�.
O fato. expr--Gssh"',) no me is o.l- r' .... ':'!"'� G iEdusiria n c cio:..ro l. e mui , I":

'I;
to g-râu, logrou grang�-ar por-r Ci to pTÍncip[[lm,e!lt� u VALITA S.A., �

conhecida ind'us tr icr !1'.Tcí0ncrL tzm pOZ' ter conquistado, parcr·o nos - �
prestígio _i_ncomu�, t211'-.O iriclus

í

, SO país um glorioso marco no seu :.
ve, servido de comentários 'e ele. so ctor industrial. "-

,

h d ". Iirrno Hermes Mercê de, S.A,. ,E, pelo que se nos opre sen , TROFEU ANO DE OURO VALIo. �...gios por parte de ornem; e r' "
destaque em nosso país e fora organização de conceilo e preso ta. para 1960, as lojas famosas TA. vendo-se os srs, Dr. Hermes l:

; d I 't di tierio nacional. con trib uiu decidi" estcréic. n cvrrmerrí e, na linha de Macêdo. 'a bandeira que norteia �
"€. o que impor a ern

,
izer. _ �

,

que a Industria Nucioncrl atingiu dumen te para que tal lato se frent e, vendendc muito maisl os gloriosos destínea da firma �
� a um gráu de desenvolvimento consumasse, ev idenci cmdovs e co- O fato lama maior vulto e im- q:ue lhe empresta .0 nome. e o sr. i',

� Hans Werner. da. Valila S,A. �
�";<;....",...." .....x'��:%:";""�;"'''X'''''''';'''��'''_''''S�X,:�'-,:''; ..,:S�,,,,�,,,,''X-';·-";,.";�;,:'<i,""·"."�'''''''''''''''''''''''''''''''';''SS.,.,.,x'''',,,''...s.''_'��''·I'X'-'=-"""�

o ck"iino

por HERBERT HOLETZ

C razãÇil de lo-ido que é

Michael,

r"_O_O=
,

o�O_O_O_()
__O_()_o_.o_o_o_O__O_()_()

.10 E M II P E N I S 1 O H O R A S
Embeleze o Interior do

I
I
....

'_G__O_O_O_O_O-04Q 2

D'ê: ELEGAN(;IA AO SEU VEICULO. PEDINDO INFORMAÇÕES OU

IVIAROANDO A DATA FAHA EXECUÇií.O DO ESTOFAMENTO. PEL O FONE 1817. DA

Capa
Organização Modelo

RUA, S,'i.O PAULO. 1835 - BLUMENAU
O<t!!IlII!!!!IIIIH!!!'IH} JliIII. L 0.....0.._.0.-.0 & (>....... (� ..ª'II.Il!,•." 111,111_"',O"!!!II"O",III_IIII,..O_-t>o.._..o.....o.....o.._..o.....

Telas da cidade

AMOR DE ALUGUEL (Für
Zwei Gro3chsn Zartlichkeii,!-
1'-1111heres - louro::. robustas a�e .. TE SELVAGEl.J, 'JillG c::pre::;r::nT::i�
mas - à beira da prostituição. cero d.a Viarn'3f' Bras, cujo elenco

Na vida de Ingmar Zeiberg, de

saida ocorre um "sé:do" engano (:,·:;nl�Ty e Dicrns Bre�,',:::.ler 40

5,:)" fe;:-o!lo iela c\o CINE BUSC1-1.o:nloroso Tem. de fugir de casa

a moça. que ciÍfGVeSSa -38m" pcrs-

saporte a fronteira' e vai dar em

Copenhague - não !ar-da tarnbéJTI__: FLC)R DO lvlAL {The Stro.!1Qe Vlo-"

,"1=n) - Hedy Lamarr, Georgegraças ao conselho de urna co-

]sga, a ingressar Sondei:::, Louis Hcy"vard, vão reo-nUnlQ cosa

suspeifcf uma caso: p-'::'TEcer eD1 "Flor do tAal", que

foi ir.spirtt1o num·')" nOiH�Ja de
Bel'. Ame� V1illicrms, dirigida por

que vende

prazer _r;or teleio!'"!e. A heroino:

que ss or:'ci:-:onoro !")or unl chauf-

ler de cC�minhão t€'o1'n Cf. decep- o film.e, conta G

'.íê�lo voltar atraz, qucn- h1sto71a de ;J[11(1 Essa

peno o ca.SG- n?ulher 12ve o í:Of!l.·e de Jenny
nlento

rao quando ccnquisia d.e DO!nenS para '--'-""..1'-assístjrem a esta

Tnognlíica p�o:1llção clernã - 3--:-1

Cf 411 Í81rG no CINE BLUrv1E1'1AlI.

r-J(_:r_jC'/�, po:ra traí-los He·-ly Lo-

No e}t.:1cO des1-e f\l:ns E::Jtao, I ng- sues melhores ir_tf"rrpí'etações A
ART F[LlvíES e::presenio:rá -- 50 emar Zi-SSD9T9, C10us Hohn, Irene

Mann, numa apresentação do

França Fjimes do Brasil, sob a

nr:l_ ieirr; ós 20 horas na 1eia do

CIl'IE BLUL1ENAU

direção de Maria Rabenol t

SUBLllAE TIJSPIRAÇfl,O - Pro-

OESTE SELVAGEM (SIDe!: Palch) trank Laundcr e Sid-

narra a historio de UTTI hornem

que quís fugir de seu passado 8

II u t O

PROXIM.A.S ATRAçõES
eie LIAf·)E - com Marion

"O l'l<ikado" "blcinth,,' 8 de tan- Hardy Kruger - RudolÍ Fos1or
_� Airica misteriosa, urn;::;: tribo

sicr_l 1jgeira. L'�on togem sunt'..10SQ, c�efiada por urna. hnda r�ulher
bo�n hurnor 9 as �.rozes �(1S mais h:onca, um bela corpo inoconte-
fan:.osas de; TnglotE:r:G, rn('r.h� desnudo .. eis os l)rinci-
rean o é;:i to deste espet:--Jcuio reF-- pai;-, eJernen.los deste filme de
ri�o "Sublime Inspircrc·,=-!O - Sá
bcdo às 20 horas nos CINES
BUSCH e BLU!v1ENAU

aven tUfas, cujo exotisrno é r==:al

çacio Delcrs belos côres da Easl-
.rr:c!lcoloT.

CARMEM - "Ccrrrnem a imor-
ial história de amOr de Prosper
lvferimée, já leve in�jJneras ver_ G[JERREIRO SUBMARINO - Ci.

ITtOS ne- nemoScope .. Produção Tors Pro
dutor Ivan Tors DireçJo de An
d,·e\'..r Marlin. Dan ['ailey no pri-

nhUTTlG p::,ré!71, tero losc.:inan!e e

tão beb quanto a de::! COLUM-
BTl\ que, cd6rn d·2 ser ern Tech- meÍ"!:'o papel com Janles Gregory

e Clcire KeIly (História de muito

mo:'ime'1to. em lorno de aventu
ras de homens {rente aos ma.io_

tlico]or-, ap-:ssentcr d0is ostros de

ardoroso, como

'0. o rornCLnce c que são Rita
"·'clr'h C Gkn,; Ford SábCI'

é'!I Íl:Y0': 'lQS CINES BtU.
res perigos nas pro[undesas cio
mar.

)

'-:-:)� A Ij c· EUSI�H,

:,;
'.) '�."_..,_.... -.; ...)o,.:'- ....�""-;.;.�X���x"XSS.,,.,,"S,..S.... ;"'��,,�����

Seu Carro

Rio

f
���====================�======�======��==�====�

Briuquetlos'?
9.unecas:r

Presen.tes?
Tecidos?'

Antes e agora;
- A ma,.tor exposição - o mais variado sortimento - eis melho

res p:t;e,oS!!!
êste a110 uma infinidade de noVicades em finos brinquedos, lin
das lmnec['lo, jogo instrutivos, móveis para crianças, bicicletas €

autos, bolas c' bichos p-ara a pr-aí a. enfeites de Natal. - e tuqp
pelos preços mais baratos da praça 1

atenção
Façam as suas COmpI\tiS e ESCOLHAM: um caneco

de Natal. ou seus CRISTAIS dlering," entre uma

grande variedade, a sua livre escolha 1

Casa w I L L Y S I E V E n T S. A. com.

A casa onde todos, de Perto e longe, Iazi-m as suas compras de

brinquedos e Gemais presentes de Natal!

R"\DIOS e ORQUESTROLAS «SiEt11cnS» e ,;Telefun,kiell" de alta.

fidelidade e ESTEREO.

Casa WILL Y SIEVERJ s, A. Com.
BLUMENAU

"NUGGETS"

em duas porções e, ern urna,

junie 1 colher de chocolaie pré
v irnnen te dissolvido em 1 colher
de leite A' oc:ica porção, iun to

I côco ralado Le v« a assar em

duas fônnas igt:ais, untadas C01n

man teiqo . DS'_)(\;S de osscdos o.,

bôlos, una-os CC']11 gelé�a de do.

BÔLO MARINA

zoo 9 de manleiga, 200 º1)3 de XÍCQiQ de manteiga ou

morqorinc, 6 colheres de açucaro

1 colher KARO - rótulo verrne

lho, I colher (café) de açucar de

bcruni lho Medeiros, 1 table!e de

chocolate derretido, J:2 xícoro de
íor inhcr d9 trigo, 2 colhares rasas

de M/\lZEPA, I colher (café) de

FFrnlento lv1edeiros, 1 pitado. dei
sal ,2 x1caras de n ozc.; ou zrm

ê

n

doas pico:dcrs e i ôvo. Bata juri-

,
os

cçucor. 250 g de farinha d e tri

go, 100 9 de MAIZENA, 5 ovos 8

1 colher de Fermento lv!edeiroe,
Baia bem a manteiga com o

açucar. Junte depois as gemas,
G farinha, a MAIZENA e, por u l-

timo, as claras bcdi ds ern ncve

e o fermento

ias C1 m cm te içio ou margarina, o

açucar, o KARO, e a baunilha'

Adicione o ôvo e continue batendo.
Peneire junios a íor inho, a ]v! AI

ZEN .f\, o sol e O iermentc c rnis

ture-os aos dernais ingredientes,
juntando a seguir 3)4 de xícorrr
das nozes ou ornê ndoos . Colo

que em UlTI prato as nozes ou

amêndoas restardes e, com o

auxílio de 2 colheres de chá pin-

masco Ou de L.... c.rango (ou
pudim Medeir:::lS) Enfeits

suspiro

C01Tl

com

gue bolinha:; da pr1nleira nlislu--

ra e vire-as de todos os lados

para que fjqU8111 inteirmnenie r(?·

cobertas.

labul(?iro

LeV8 os 6ocinhos 8111

untcrdo, em ÍOTno

Companhia de Illiageul
Curitibade

PROCURA demenlo profunclam!ôl1!e conhecedor da tecelagem. para en-

sínar lec:elful. amarradeiraa e engomadorea, Olimo salúrio, Escrever

para Caixa Palitai 316 - CURITIBA",-

. #

0_0_0_0_0_,
I
.1
"
Ã.

t
•L t d a
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I H r do �. AD o Maior I
ir hta Em 1959 �

TROFEtJ DE OURO REF"ERENTE.!l.O EX?HESSIVO ACONTEGlMEl'.rr0S
.

�
portnnct«, se levarmos em conta' �
que Hermes Macêdo S.A. compe=o

RECr:BEU A PRESTIGIOSA FIRMA,

Pt:'lcr vez
-

primei:r.O'� (T:�. ! ndo à

"ilniv."rso,. uma unica .organiz:ação
industrial a Elctrc-Industrtr .

Walita S�A•• consc�iu atingir a

fabulQsa Cifra d\l .. lilri milhão da

liquidiificadores fabricados em

suas fábricas.

DA QRGANrEAÇAO W1\1ITA. o

co:mpativel com a ,enlidade dos

fatos.

Em razão dOI aconleciro'mIo '.n"

yulga7., fói que cognomhtou�se,
.morecidcrnente, o an'; de 59 co,

mo O A.NO DE OURO VALITA,

uma justa e merecida hemenu-

O fato. no mrris

to gró:u, log,ou grcmgco:r pare! a:

couhecíd« -rnd'll:�tr!c �'j;ctonal, ur:n

prestígio .ínccmum, t",n' '.0 íncl....si;

ve. servido de eomentérios -e tJlc

gi-os por parle' de homens de

destaque .. em nosso país e fora

dele •. o que importa em ;dizer.
que a Industria Nacional atingiu

fi um grétu de desenvolvimento.

�,,,,�,,�,,"x�,,·.��s.��s.�"'��"S..�"X�SSSS.·,.s-,,,s"Sx.\':ss.S;S�'S:":'l\,"í.",x:.+..:", ...�;\.,�
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LIANE - com Marion Michael. �

Hardy Kruger - Rudolí Fostor . �
.A. Aírico misteriosa. umrr tribo �
ch",iiada por uma linda mulher �
brcmco, um belo corpo inocente- �
1110nt." de�nudo... eis o" pr inci- �

.�
�
�
.,.
'"

�
�
a

GUERREIRO SUBMARINO - Cio �
S

�
nema cope· Produção Tors. Pro- �

�
�
�
�mo·.... imento. em torno de avenlu- 2

ras de homens frenfe eros maio. �
res perigos nas profundesas do �

�
�

ai. tr""_rr! a il�dustria nucioncrl. P- mui ..

t6 pdncipalm€!l!'" a VALITA S.A.,

por ter: conquistado, paro:'o nos-

so país um glorioso marco no sou

sedar industrial.

A fir.:na Hermes Macêdo. ScA"

orga.nizci:ção de conceito e pres-

ligio nccíoncl, contribuiu decidi

damente para que tal faio se

consumasse. evidenciando=se co.

'l"'"(:':I,.��,-,>����,.���s�",s.,x""�:S.s.ss.s.ss;;:�",,�,,s..sss",,:S.�

�
�

BLUMmAU (�C) - 24 de JANEIRO DE l�

: mo I) REVENDEDOR NUlvIERO

ur,1. pelo que. dia 9 p.p.. em

G'l'·itih"" teve lugar uma .soleni_ nomes co=tlu com os maiores

rl-ade marcante, em regosijo «o

fato, teniio na .ocaslão;. sido eu=

tregue o TROFEU DO ANO DE

OURO VALITA àquela prestigio=
ser firma. cujo espírito de inicie

tívos. superou as vendas de to.

dos os demais revendedores Va=

IHa' . do Brrrsil, durante o ano de

59.

mereícds. pelo que - é justo que,

num preito de hcmennqam e [us
Hça, tire.se o chapéu .a notável

organização em pcruter, com voo

tos fie que, para este ano,· suas

vendas superem. em muit.o,. as
anterioresl

Mostro-nos os clichês. fiaQ:ran=
les da solenidade de entergcr do

. E, pelo que se nos apresen.

ta, pa�a 1960. as. lojas famosas

esll!rão, novamente. 'na linha de

frente. vendendo muito mais!

O fato toma maior vulto e ím-

.Tel05 da cidade
AMOR DE. ALUGUEL (Für

Zw.ei Groschen ZartlichkeitJ -

Mtilheres - louras robustas .cle
rnõs - à beira da prostituição.
Na vida de Ingmar Zeiberg. de

saida ocorre um- "sério" eriqono

·amoroso. Tem de fugir de casa

a moça, que atrçtve-s�a :sem., pas

saporte a fronteira e vai dar em

Copenhague � não tarda tambérn

graças ao conselho de uma co-

]ego. a ingressar
suspeitá. uma casa

prazer por telefone

numa casa

que _vende
A heroína

que ::;8 n:pclxonata por um chauf

for �.c caminhão tem a dE:cep;..

ção de '1ê�lo 'roltar atroz, quan-

do 50 p:-t�pGrava_ peITa o casa

menta. Bem, o climax vocês te

rão quando assistirem a esta

Dlognífica PTO:lUÇÕO al�rrjã - 3e.

Cf 40. ieira no .elhTE BLUMENAU.

No ele"co deste íi,lms estão. Ing
mar Ziesberg, Claus Holm. Irene

Mann, numa apresentaç60 da

França Filme;; do Brasil. sob a

direção de Maria Rabenalt.

OESTE SELVAGEM (Black Patch)

narra. a historiá de um homem

o destino retorncvcr a razã,. de

ser de sua [nalidade... o p:os-

por h"'"ERBERT HOLETZ

PROXIMAS ATRAÇõES

s-xdo implaoável, ressurgia. OES

TE SELVAGEM. uma opre.sento.,

cão 10". Warner Bros, cujo elenco

é encabeçado por George Mont

(;!�mery' s Djar.e Brevr::".Í-sr 40.-e-,

Ser íe:ra na tela do CINE BUSCl:I.

-.-.-

FLOR DO MAL (The Strange Wo-

rncmnJ - Hedy Lamarr. George
Sande!"5. Louis Har.i,ard. vão reo-

parecer em "Flor do Mal", que

loi inspirfflo numa novela de

Ben Ames Williams, dirigida por

Edg':" Hulrner. O filme. conta a

historia de uma mulher Esso:

mulher ieve � nom-e -de Jenny

conquista de homens paro C"�:l •

nfrJosj para traí· los Hedy La·

lorido que é' uma biografia ro-

mcmcecrclcr dos .corn posi toras de

"O Míkodo "Iolcmtho
"

e de tem-

.10s outros obres primas da m u ...

sico ligeho. Montcrqom
bom humor e as vozes
lamosas da. In·Jlaterra.

suntuosa,

�as mo!s

�

I�
�

.�
ã
�
!
� que quis fugir de seu passado e

� de junto daqueles Crus havia

� amado, iso!ando�se num !ongí.ri_
�
� quo pO'foado do oeste, 6nde. no- lodias dos "reh, da opereta in.

� vamente, 11m dia ressu:-ge tudo glesa "Gilbert e Sullivan, desfi-

� que outrÓrci.hr.1viCI sido sua ,:.rida.. 10m neste alegre S!3petaculo c�-
X'lo,.��x�"�,�"""""�"»?-��"""'�"""'''ii:"'\.",''�'''I>:",,,,,*,:'4�'''��

;:ler!' teve .:neste filme uma ds

suas melhores inlf>rpretações. A

ARl' FILMES apresentará - 5a e

6({. feiro: às 20 horas na tela do

CINE BLUl...!ENAU.

SUBLIME INSPIRAÇÃO: - Pro-

jucáo de Frank Laundcr e Sid-

ney ·Gilliafr direção de Sidne

Gilliat. com Roberto Morley, Mau-

rice· Evans .. EiJ.en Herlie e Dinah

Sheridan. As mais famosas: me-

Torn o' êxito desle espebcuJo feé

rico. "Sublime lnspircrc·�o - Sá-.
bado às 20 horas nos CH'JES

BUSCH e BLUMENAU.

pai" elementos deste' filme de

a\'enturas. cujo exotismo é real

çado pelos belas côres da East·
lnancoloT.

CARMEM - "Carmem a imor-
101 história de amor dé Prosper
Merimée, já teve imlmeras ver.

sões C'ineTüatogróficas, mas ne-

·nhuw.a po!·srn. tão fascinante e

tão bela quanto a da COLUM-

dutor Ivan Tors. Direção de An

elrew Martin. Dan Dailey no pri
meiro papel com Tames Gregory
e Claire KelJy (História de muito

BIA que. além de ser em Teche

nicolor. opresenta dois as Iras de
' .....�per0I:1eDto ardoro30. como

mar .

r"_O_O-()--
O_O_O_O_*

C· E I P E N I S
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I
i
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BriDtlUedOS:?
toneeas!

Presenles?
tecidos:?"

Antes e agora:

- A maio.r exposição - d mais variado sortimentp. - O'S melhc

res preços: n

êste ano uma infinidade de nO'vicades em finos brinquedos, lin
das bf}.I;lscàs. jogo instrutivos, móveis para crianças, bicicletas e

autos. bolas .(' bichos para a Prai a. enfeites de Natal. - e tuqp

pelos preços mais baratos da praça!

Iltenção
Facam as suas compras e ESCOLHAM um caneco

de Natal. ou seus CRISTAIS «(HerÍng», entre uma

grande variedade, a sua livre eEcolha!

Casa \"IV I L L Y S I E V E R 1.' S.A.

A casa onde todos, de Perto e longe, fazem as suas

brinquedos e cemate presentes. de Natal!

RADIOS. e ORQUESTROLAS «Sienlcns» e "TelefunJ!len"

fideliGade e ESTEREO.

com.

compr-as dE

Casa WILl Y SIEVERI �. A. Com.
BLUMENAU

"NUGGETS"

200 g de manteiga, 200 g de

açucar, 250 g de larinha de tri

go, 100 9 de MAIZENA, 5 ovos e

1 colher de Fermento Medeiros.

Bata hem a manteiga com o

açucar. Junte depois as gemas,

a larinha, a MAIZENA e, por ul-

BÕLO MARINA

1!3 de xícara de manteiga ou

margarina, 6 colheres de açucar,

1 colher KARO - rótulo verme

lho, i colher (café) de açucar de

baunilha Medeiros. I lablete de

chocolate derretido, 1!2 xícara de

farinha de trigo, 2 colheres rasas

de MAIZENA. I colher (calé) de

Fermento Medeiros, 1 pitada de:
sal .2 xícaros de nOZGS ou amên

doas picadas e 1 ôvo . Bata: iun
ias a manleiga ou margarina. o

crçucor, o KARO. e a baunilha.

Adicione o ôvo e continue batendo.

Peneire juntos a farinha, a MAl

ZENA. o sal e o fermento e mis

ture-os aos dernois ínqredientes,
iuntando a seguir 3!4 de xícara

das nozes ou amêndoas, Colo

que em um prato as nozes ou

?rnêndoas restantes e, com o

auxílio de 2 colheres de chá pin

gue bolinhas da primeira mistu

ra e vire-as de lodos os lados

para que fiquem inteiramente re

coberta", Levo os docinhos em

labuleiro unlado. em forn"o

quente. cêrca de dez minuto3,

timo, as claras batids em nev e

e o fermento. Divida a massa

em duas porções e, em uma,

junte 1 colher de chocolate pré
viamente dissolvido em 1 colher

de leite. A' out-c porção, junte
1 côco ralado Levr" a assar em

duas fôrmas iguais. unladas com

manteiga. Ds'x';s de assedas os

bôlos, una-os ce-m geléicr de dn

masco ou de mcrango (ou com

pudim Medeiros). Enfeite com

suspiro.

Companhia de Iniagem
Curitibade

PROCURA .elemento profundamente conhecedor da lecelagsm. para en�

:;Ínar lecelãs, amattadeiraa 8 ellgomadores. Olima salário.. Escrever

para Caixa POGial 316 - CURITIBA".-

Mi

Dt!: ELEGANCIA AO SEU VEICU LO. PEDINDO· INFOH.MAçõES OU

MARCANDO A DATA PARA EXECUÇÃO DO ESTOFAMENTO. PEL O FONE 1817, DA

I uI O

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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nebdo durante êste primeiro r.TIJPP" e· "Filhos de Ninquém", não deixaria de convidar os se- hoje. "O projeta disse: "Feliz ":

�.:J! OS
.•

3 . Mosqueteiflls
..

Apresentam .. .

1 �:'�!::::�:!�;:��� �:::��;�l����� �:�: !71::�:i:::!f�,�:�;::��:a �u��::�E�: '::� fi:av:::: �
I��
,f.rD 1""\.....v.·.·.,S· ..·A.·.,N..D··.· . ··6·...

',' '/RLSU ! :;;::o��ixa, ''''=0. d.." ;:�: ,',;;"",:::n�a �rr:,,�::;r �i::O�::":,; �::j ":';:;d: B�Q- ·S���:��::,d:;, =i9OO sempre �,� D� , .• ', � Sôbre Brcsilicr prefere não exter, (Bem um de nós sempre e sempre às ordens

��. '

.

'�
-nor opinião, Gosta de esportes. se faz presente n=stcs occsíôes). "trêsmcaqueteíros

'.' � . '.

A ·C.nluR··
..

a da 'B·r'ot.olaAndl-a .' I" Torce no futebol pelo Olí�pico, I A.,c�bOU o

eSio.que. �e Dotinhas, "UM._
POR TODOS ;,'fODOS POR

;,. � .'
.

'.'
.

.
U ' ii ti

e Vasco. Se desse uma. lesto
,

Por ISSO vemos lennmando por UM ���
"

���...

."
. ·�,":"ó-'S%:''I;.""",'';��''''''''S:';;'�''''i���'-S,.��''''SS'�''''l>,.'SS",�'X''''�...;sS!>.""""s')�a����#.,;v:-�..s.s���

�. Bem, por um lapso de redação I Despontando em grupin�os bos-
. ,

.

DUR .

"..

.

.

.'#'. fiocu completamente incompleta tante animado, sábado à tarde �:�� o: nossa Coluna no..ediçdo .retro-
I no. '�Garden Bar", do Socher, '0;5

" �.
.

�. zada, motivo' porque. tivemos que . simpáticas jovens, Nely, Mcrrile;

� republicá-la na semana que pos- I' rie, Mcmlsc, Sônio, e Regina.

���
'sou, Com esta �epubli'bação Ií-

11.
Marilene e Regina são da ccrpi-

f,��,coram muitas .notrrs por publicar .tol. A "circulada" durou bostem-
.,.e que já fogem dos tempos. En, 'le. tempo terminando com um

� trelanto ê impossível delxor de "pcrlíto", para ver quem ê que .

� registrar o acontecimento anima- pagava a despesa. (???).
� do que morcou a festa de uni-

MUI I
•I

versário cia Srtcr. Yorcx NeuÍert.

- .

-
..
- ... �
__..

anos", a simpdticcr jovem Yara
NeuIert, que desponta com bas- Srta. Maria Lucy Batistotti

-_

PAUSA PARA PENSAR (SO' PEN
SÀR) NA PRAIA. (H20 com sal)

Em Z'egozijo ao seu "cumpre Como é -. gostoso.

�ENTREVISTA DA SEMANA �Trazemos hoje, para um" "bate- �
papo", a jovem "girl" "de n�sso a.."Younç sei" Srtrr. Maria Elgin � .Wccholz . (Mais conhecida por

.

�
Elgin). �
.Surgindo quase que repentina- i"mente em nossa sociedade mi

rim, a garota 'adquiriu crnízcrde
e simpatia por parte de quase
tôder a. nossa "brotolandia". Pre, �

�sente em quase todos'. os nossos

�
�

ª
�
�
�Seu. nome completo é mesmo .,

MARI{l ELGIN WACHOLZ. Mm- ,�ca colendérío ti' 21 de dezembro, -

�e é blumenaue,nse Gosta Imeri- �,'
'. ';,

somente de estudar. Colégio 50. .,.
.' grada Família - Ouortcr ..serie ,: '.
ginasial. Gosta muito 'dó"�rtÍlr_;"��':"",-,,·,. 0 .. ",

guês, Matemática entre!ónto·.. .'�
(Todos já sabem nê?'??). Apre- �.
cia musica. Toccr acordeon por If.

.

I .

b
�

Sllla mUIto em {nós já a vimos 'f
t ..' 'I;.

ocar e por Isto quem diz "muito ;,
bem" somos nós mesmos) Gra- �
'loção prelerida "Tomy" e "Tan- �
go para dois" ê o "Jong-palying" �
q�e mais ��sta. de o�vir . Anísio �SIlva e Mano Lanza são os can- ."

.Estampamos para os nossos .fores que moi" admira, Tem no �
leitores 'com .um pouco de atra- cinema um bom divertimento, nu- �.

.

zo mas, inédita; 'a fotoqrafia da irindo especial'. preÍerêncio . pelo �
Srta. MARIA LUCY BATISTOTTr,

.

americano. E: fã de pig, Angely �1 -, "Broiinho Mês" do Carlinhos e ComeI Wilde Os meJilores lil- 'I
.

Bar de Brusque, e que vem' rei Ines que- já assistiu: "Família � ,

�
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� �
� �
rn VOVô SAPECA

tJ� Apresenta

���r.l ". .

l'd- h' .

"dc_ sos. 11.11 SO 1 ao em que SI V1Vl o

C . ncl anos de ,inhmsa e atroz melancolia, [g

�.", pressenti "v"zos mil, haver mo�rido %
'

ru no teu Eu, nossa ]ouccr fantaSia.' .', 111
Eillan!o. guardo dêsse amor proi:bido �
::Sea ée::�:��:uaC:;��á����:�a'perdidO, .

�
c talvez,•. sim? ou n.éio? quanta

Sucessos 78 Rotação
Quem E' ciHebe Camargo disco Od. 14.567

r\mor Di Paslorello c\Re7ioio CCfOSOnç! dj;:-.::o Od. 3575

Danca Afobe cfVialdemiro Lemke di "CO Od. 14 563

')'0m- Dó De l'líi� ciCidóca disco Od .14 569

Tc'em Do Amor ciMário Augusto dis:-:> Od lA 570

Manhã De Carnaval clJery Mengo di.oco Od.3.573,

cioís de Itoupcrvcr. Sêca, receheu círculos mais diretos já está pen-

.. Todos os tipos e bitolas, para água, ar com

primido, vapor, so 1'Cio, irrigação/�·.t)leos, etc.

• Resistência extra a choques, compressão, re

tor�imento, ação de Óleos e exposição ao

tempo,
• Garantidas pela Goodyear - o maior nome

na indústria da borracha!

Consulte nossos preços e condições

lante deslaque nos grupinhos so-

.A União Blumenauense de Es

tudantes . por intermédio de. seus

para uma festinha, que por sinal sondo Das eleições para a nova

Diretoria."abafou" .0 êxito ultrrrposscu ar.;

expectcrtívos da cmíverscn-icmte,
umrr vez que 6 'ia�ontecimentó"
foi' marcado'por 'jIitensa- cnímcr- Tivemos a satisfação de ler

•.
'

�ei ultima' edíçôo de "A Tribuna"
Cl c�lurtà "Tribuna Ubeana" mui

, to bem redi�ida pel� colega Evcl-

ção. Para. teil êxito costríbuircm
vários" Iotores. denire os quais
poderemos destccor:

1. - A esplendido orncmen,' '

.xio Ouríques . Para a classe es.

tcrçôo.
2. - A musica (Siemens HiFi).
3. - Os. petiscos Ideliciosos}'

tudcmtíl é um lançamento
merece tôdc nlençôo ,

que

acontecimenlos sociais, irradian
do sempre uma simpatia que lhe
é tôda peculiar, faz com que. to
dos que a conhecem,' a admirem
cl a recebam com satisfação em

+: Gulosinhos hem??? ·Carmem Beatriz.,despontou na

última quarta-feira, dando colo-'
rido à Rua IS Por sinal "muíbem

4. - A frequência,
Sóbre este 4, ,fator, queremos

deslocar a presença dos seguin· M·ANGUEIRASoccmpcmherdcr" .

teso integrantes sempre firmes dos
nossos ccontecimentos sociais:

.

A "Tur�inha' da Alamêda" re

duzíu-se mais ainda com a ida
de Iucyro para a praia, Restam

seus grupos.
Saly G e "Sabiá", Isolde M, e

Alcides, em franco "lovlnq" não'

GO'somente Julieta e Marilena que,'
há duvida. Ioõo M., Rose, Regi
nrr e, Bealrice Siewerl (s),< Die�
tlínd /A., Edeméícr. Rôsela, Ade
moi S., Gisela S " Dorly C., Wer"

por" certo irão em breve e daí
a "Alomêdc ",ficará somenle

com os buracos'

mendadCls.
um pouco ri?

ner K" Walter Molocicleta Ffil�
t
I
j

O assunto para o período vin

douro é "circo".' Como não há

.1
"brololaridia" aqui em Blumenciu
n65 vamos falar da próxima vez

em "palhaços que engolem fo.

go", "leões que engolem espa
deis" etc, ele. (O Carnaval vem

mari.rJ, Carmem .V,., Fe.rnO:J;ldo 00'
vem). ,Cruz, Ronaldo B ';' Liliam,
Ika e HOl+Y AlltofÍ e Elgin Wa-
cholz (nossa ent-2vistada de ho"

. , .

.

je): Nola:' Quercmó", noliciar qu"!
um mosqueteiro incógnito kE'l-

bêm esleve' presente e

.. tiu .bastante.
Embora tc.rdiamen!e, quereniOS

'extiressar 0.5 'nos�os efusivos' pa-:": .

rabens à jClvo'm Yara, pela 2UG

aÍ; não é me",mo),

"in'uc1ança de 'calendário", espe-
rando que· tr data. venha a se te_

,

petir' pGr, muitos anos. (Ali: ('l

ano 3.000 mais ou menos) 7á
bom nê???

Especializados em Pneus,
peças e AcessóriosAS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE

PARADA

Sucessos reLem chegados, cm di.'cus, nu I�E!RA DE DISCOS <1"1

fLESCHcisa
SUCESSOS EM LP.

Famosas Melodias De Operas cjCarmem uragon P. 8140

Se Você Quer Dar Uma Festa Animada Chame Bene Nune" lvl0FB.

3135

c\Gregórío Bo.rrios MOFE 3136.Sueno Tropical
E;:querib! 'f. 1186
Cardas Roman!icas Na Noite Tror:icCll cjNO'ie PmOIrcor MOFE 99

5':)10 Ar.or clFemando Albuerque com Orqueslra ds O;,."aldo Esti'lil

MOFB. 98

Sen1prc personalü:·sima cII�,pura GJTC.'icr lvíOrB 3127

S:)nho E Ani!Dação c\ Raul De Barre s e 30U ion1bino

Boa Viagem cf Goya e sua orquestro MOFB 3104

T'i Y Nada Mas ciLos 4 Duendes MOFE 97

MOFE. 31,33

NIIROUNI.

l:···
"' .

.,
honicr! ...

E mais que essa esperançaI Essa

saudade

� o: lacerar;"me o peit;' sem piedade
[H num delÍTio em que a, mente se

; esfumaça!.", ..

�"Em desvario fico a meditar: :.�:.
� .

naq:�;, adeus pungente. a dor sem

fi�f�1
- Clmor que agoniza, mas Z;

��l�'�"������������'rn
__ RUA Ir. DE NOVEMBRO. 1080--
Caixa Postal. 121 - Telefone: 1108 - ELUMENAU
.- ATENDEMOS PEDDOS POR REEMBOLSO-

OUl:a diariamente O:; programas' "Sucesso.> e Novidades em Discos
da CASA FLESCH, nas s-::·guintes es tac;õe�' e horários:
P.R.C.-·! - de.s 16,30 à;5 17 horas - Rádio Nereu Ramo'3

1 hora _ Soe. Rád;.) m;'usora - tÔllas às 3a.·feiras da,;,

;,; ..

.' ? ". •.
. para a�abamento' exterior!

• '�inta a óleo.; brilhim'té 'para paredes, nladeira�
ferro e'� todr!'; 6>fím exterior.

"
.•
BelíssíPlas�, e variadas cÔres.

o Exija tinta a "óleo 'Nitrolina
.fi r..�.

das i3.,30 às

21�30 às 22.

caSA fLESCH TRADIÇÃO E HONESTIDADE _N.otável. resistência.
em··tôdas as casas
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CURSO PARA
POST LIST S (O FRAUDULENTO)

I·' SBRl\,' ANULADO, INCLUSIVE; APURAHI::O-SE' .Il.S RESPONSABILIDADES E PUNINDO.SE RIGOROSAMENTE OS INFRATORI:;S,

DITO, OS "CRIMINOSOS" AUTORES DESSA POUCA FALTA DE VERGONHA' ...

l __.__._

Ao que ludo indie", s,'gundo infonn�Õl'1S chegadtIs. I:tG nGaso çonh�çimen=
lo, o rumerese caso do Concurso (kCl�hlJ.\t(Ü :p�rq P9stalislas, qU'Pi V..m
dando muito p�llq para mangas ...

ou MELHOR

E' o que nos consta e foi mano.dt_11 diíü.11i22!iiJi'IR [L.afllll' ii! verá estourar, consoante declara.

ções feitas pelo Inspetor Geraldado dizer, diretamente do Rio

de Janeiro, de que o "Concurso dos Correios e Telegrafos, que

Vé lá o amigo ICi:O
..
�c'oCnO_fl�r"m�..uel� Rolos de fumaça encobrem � �'.�te a sua memorio -

I I
..

d di ��vosto área, pe as otercds e r-

" nos o fato de que em Blumencru, (ií

.�U.' em "penca" - no duro! � não r��, :t�i:'u:e:e;�:;�oe �:�:s i��'
� �ã,· _.:."._.,' .cflli".,.:."._,,'isó se roubam bicicletas, bem coe

íiltrrmdo-ao olé' O menor oriiicio �
.. :�/_ ;,.;�'

.

I mo os nossos preciosos guaÚl.d_m dos sêr es humanos, hahitantes

"'mm chuvas, porque existem tantos
d ' lí d.3 t'

. r.J '_ilI-m__E"!P,:!iII__i!lC!l21-q;m1lt _

. ,. orruero ma .10 Qua ar errcr, que Lrt
����<A\if!f41!! '5[tiW5 E"""s=n<fU)'F

indivíduos' preocupados em se '1J

'm.
terão que suportar - quer quei- 1." __'_'

• -;

lP "agasalha!'" que. não titubeiem
rem ou não; até fim dos servi- �

...............�

, fil em "dcsopertcr" o próximo, num [g
.Yt] ços àe calçamento, com a insu- [')

, L," .dos .I.ai::;·· objetos, seja bom ou •

l't
-, . i{]!1J portave Sl uaçao oe poeircr, po, I�

I'�a
i']uaI a peneiro. .. ,

eira e mais poeira,.. �
",.' f!i:'. .'

ruJ I
Aliás � contado o [oto.. em

Afinal, para quem já está hIT"
L'1····seus -'-minimos 'detolhes, fica até

'.·'.·ill. parecendo.' comedia que se vê
biíucido, um pouquinho a mais �

lU cu a menos, que diferença faz?... M:l J',.:.'<m�.n....
-, .".e.ni cíne-".m ..c, já q.ue

- nem bem
B"

.
. ,

'b'.�
"r�

I'
,11 em, e. porque pimento na 0- FJ

'o: gente vira as, costas, esquecen-
co dos QUlTOS, é puro relr.eseo'

m d(') (') guarda chuva em algum lu- BLUMENAU (SC)

rq" _

_

.

�j .�_:""';�__..",_....",�",."II..,,.;"6"".--'-_""'--------""-__

·e....���ó'O'2._.�.:...t:'25.�':':_;·2525"'r::s-c.S"62S?,-;,�
, '. � -.

.

. � .

'DE
U'M'ENAU

DOMINGO. 24 DE JANEIRO DE 19560

punir ')3 responsóveis pelos "des-

pochos" que deram às :ne81nas ...

Já: 22.t.;:uno,�: �:·cs provj.�:encian

do, a fim' de que o ilustre Di-

rotor do Transito possa dar nor

mas a esso absurda anormali.

(hde! ...
ASFALTO CHEGOU ...

Muito embora a camada asfal

. lica.que a Prefeitura encomenda,
: chegue em "prestação", porém a

verdade é que nova reme5sa

'rem
.

a Prefeilun.x de receber, com

o que - poderá rapidamente,
sanar as irregularidaàes que se

veriÍicom em diYer�as' ariêrias

de -nossa urbe, as quais têrn seu

leÚ� asialiado •. " ou melhor es

plicando, de momento, esburaca

dos!

Conlado, O Prefeito Busch, com

visível propósito .d2 atender es.

sas 'prt)i'jidencicis que iú� fazelu

ne.cessários e. urgentes, vai pou-

OPERAÇÁO DA GUARDA

DE TRANSITO Nlio OFERRei=; PERIGO 'AS

FENDAS DO CINE BUS(;!f

prejudicial as plantações, devi.

do ao estçrdo abgado que .fi

cam os terrenos, bem como, dei-
.

xando as ruas em estado de pan�

dáreco,. es_buracàndo-as' cOIilplec

lamente.

Existem, nas estradas gerais,
'frechos intransitáveis, pois que -

de Blumenau a Itajaí, há pau.

cos dias, só dava passagem via

Brusque .. ,

- Os homens que tem sôbre si

a responsabilidade dr;! manter o
- Comeniamos nesta mesma

_.secção,·o falo de existirem fen

das nas parêdes do Cine Busch,

pelo que, alertamos o Engenhei

ro d'a D.O.P., no sentido de

transito em ordem,. se

defronle a Pre!eitu�ci,
poslarmn
em noit�

anteriot, e fizeram uma vistoria

em regrcr em todos os veículos

motorisados que por ali passa-
proceder uma vistoria e consta·

tar se havia ou. não periqo de

ocorrências futuras a se lqmen-

rom ,o !im de verificar se esta.

vam "cm dia" - pelo que, se-

gunclo no;� foi p·�ssí.vel ObSeIvqr

- n1l1ltcs estão ci udeveru no

que cUz respeito 003 ,eque:;ilos

iar.
MAL EDUCADOS!

Toda e qualquer empresa d,- ..

t4ansporte ��oleÜvo, 'dBveria fa·"

zer constar e exigir exato cum·

primento, um aviso de que, cha

rutôs, cigarros de palha e ca

chimbo, s,S podem ser "saborea

dos" fora dos veículos, pois quo')

.......:.... esiôma'go de "ov€s!rus, não é

qualquer un!· ser"· hU!1Jono que os

têm.!

Falando a reportagem ,o titu

lar da D.O. p" enqenheiro João
Maria de Oliveira, disse-nos não

mais. haver p€rigo, de vez que

providenciou no sentido de que
.

a estrulura do predio - n([ par

le atingida, fôsse reforçada, a

fim de garantir a segurança ne

ce�sária.

Desse modo, o jovem enge·

nheiro, responsável por aquele
importante sedar da Municipali

dade, está dando mostras de que

- .de fato, é homem conscio de

seus deveres, trabalhando como

�-:ssenciais €J necessários

c0i-
r'o "MAY!ATA" VAI TER FIM

para

na prova" imposta pe'o.
Lc:i (.�o

co a pouco,. recolocG.nóc as

sos em seu. devido lugar.

(Colü:lu; 2a, pag.)

CHUVA IMPERTINENTE
O':blumenauens2 jé: se' mostre!

.

desgostoso com as chuvas que

vem caindo sobre c município,
ora se fazendo notar maii aceno

luada, em forma de aguaceiros

Íories· e meSDlO· íroyoaàas,· ·ora,

éom aquele seu gC'ítinho de "cho

Ve e não molha" - ma" que

molha mesmo, pelo aue - os

prejuizos e estragos, se eviden·

� O :;r, Capilão Sidnei do La

go/ D]r�tor Geral do "r0nsito em

Sanla Catarina, a par da nossa

denuncia, de que menores estão

de pOSSe de carteira ele motoris

las, m::>ldoLl solicitar que lhe

fornece�.sémos os nom.Sos dos res

pectivos propiiefa-r.ios C_OB do_

cunier�.f�s e1n qr:eslôo, a íirn de

que não só lhes sejam cas

sadas ditas "credonciais". bem

Contudo, num dos carres que

faz transporie de Blumenau.Ha

jaí e Vice-Versa, pela Varig
(aulomov<õl de,praça). "cavalhei

ro" (üma pinóia, que é) h6 pau·

cos dias, com um charuto de

bem um metro de cOlnprimento,
deixou muit� gente azulada!.,.

realmente deve:

pouca conversa!

muita ação '!Oe

dam de forma' visível, como, e muHo principalmente,não- só
.tI

logrou
YICE

·grangear enorme

E Y·-E RS D
preferência de

'.

Art . J3 - Aos poriadores de

"Notas Fiscais", talões de mct

registradoras ou "cou,

somente concorrerão

quinas
pons", obedecidas as exigencias

do presente decreto, serão for

necidas, mediante troca, certiíi-

cados numerados, de emissão

do Tesouro do Estado.

§ 1. - Cada certificado cor-

responderá a um conjunto de

documentos que tolali::wrem o

valor simbólico de Cr$ 3.000,00
(três mil cruzeiros}.
§ 2. - Os certificados, de que

lrala o presente ortiqo, concor-

rerão a sorteios semestrcds, reei

lizcrdos na segunda quinzena
dos meses de julho c dezembro

do semestre de· sua emissão,

após ° que perderão a valida

de.-

§ 3. .,- A emissão dos certlíí,

cedes, ;erá ídta em serie, desig-

com as importancias

devidamente discriminadas, ctlr
siderando.se invalidadas as 11

tas que não contiverem lal dis

criminação.

Ari. 16 �. A insuficiencia d

documentação apropriada qu

perfaça o valor simbólico de C

3.000,00; (três mil cruzeiros), oc
retará: a desclassificação
tificcrdo premiado.

nada alíabeticcnnenfe, compreen-

dendo a cada

semeslral.

serie um sorteio

§ 1. - Ocorrendo a hipõte
deste

lopes
dado

orfíqo, em relação a env

cujos comprovontes haj
margem à: expedição

mais de um certificado, preva1
cerõo, somente, em ordem num

rica crescente, tantos certiííc
dos. quantos os que perlaçen
multíplos de Cr$ 3.000,00
mil cruzeiros), considerando.

. desclassificados, na apuraç
os certificados. excedentes.

§ 2. - Aplicar-se.á, nos ccrs

previstes neste artigo, a regrct

ort. 26, para o fim. de coníerí]
se a outro numero, o

premi�que teria feito jus o portcrdor:
.

certiíic�do desclassificado. ••..Ar!. 17 - Os prêmios, previ.
. I

los no art. 5; da lei TI. 2.142, d:
3 de novembro de 1959, ser'

§ 4. Concorrerão aos sor-

teios os certificados emitidos e

entregues até 30 de maio e 30 de
novembro de cada semestre.

Art. 14 - Para o primeiro sor-

teio, que se realizará na seoun,

da quinzena âe junho de J 960,
terão validade para fraca, as

"Notas Fiscais", "coupons" e 10-

lões de maquinas registradoras,
fornecidos 'a partir de 1. de de

zembro de 1959.
Parágrafo uníco - Ã pcrrtir 00 •

segundo sorteio, Inclusive, lerão

validade para troca. as "Notrrs

Fiscais", "coupons" e. talões de

maquinas registradoras forneci

dos durante o semestre e no se.

mestre anterior.

Ar!. IS - Não tem valor para

obtenção dos cerlilicodos nume

rados, as "Nolas Fiscais" e ta-

Iões de maquinas r,egislradoras
que se refiram:

a) A preste:cão de serviços rea-

lizados em orgãos federais, asla.
duais e municipais, ligados à au-
tarquias, ou não, cooperative:s n'!

outras sociedades isentas do Iri-

bulo que incide sobre vendas e

consígnações.
b) à prestação, de serviços, co

mo sejam: consertos, lavagem de

roupas, fornecimento de luz, te.

lefone, contas de' taxas de ser-

viço publico, contas de gás;
cl à compra de gasolina e

dístribuidos de acôrdo com o s

guinte plano e ordem

a) 1. premio

c-s 1.000.000,00 c-s LOoo.OOO,
bJ dois sequndos prêmios
Cr$ 100.000,!10 Cr$ 200.000,
c) dois terceiros prêmios

.

Cr$ 50.000,00 Cr$ 100.000,
dJ cinco auartos prêmios
Cr$ 20.000,00 Cr$
Parágrafo unico. --'- Os dem

prêmios serão dis!rihuid03
aproximação, obedecendo o s

guinle critério:

r - 20 prêmios de Cr$ 5.000,
(cinco mil cruzeiros) cada UI

serão distribuidos entre os

fcinco) numeras que resultare
das variações créscentes e os

(cinco) numeras que resultare�

das variações descrescentes, c

secutivamenle, da classe dos m

lhares, dp cada um dos num

TOS dos 20 premios, conserva

do·se invariáveis os 3 (Irês),
timos alqarismos destes - Cr$'
100.000,00.

�
� óleos lubrificantes; lf - 50 prêmios de Cr$ 2.0000,
� d) às transações de vendas (dois mil cruzeiros) cada: um, se

� fo�� �om�s��:��s estabelecidos ::� �::��!d�:ee�=:UI��:m(�:
� eJ às iransações ou operações variações crescentes e os 5 (Cl.'n'l'o.;,
';,

entre comerciantes; co) numeros que resultarem deI]
., f) às opere:ções de vendas de variações descrescenfes, consei

� mercadorias ou produtos imunes cutivas. de: órdem. das,· cenlenCl�
o.;, ou isentos do imposto de' ven- de cade: um dos' mi�eros doi
� das e consignações. quarlos .prêmios, conservando-s.

� Parágrafo unico - As notas invariáveis os 2 (dois)' ultimo:

� íiscais, fornecidas por holeis,
'

algarismos destes - Cr$ 100000

� .

oficinas de cOlZ,sertos e reparos, , (Contínua)
·�..,.'X,.�"X���������n'U_.�"..�'�

São
Ulna Tl�adicão
".

.
- - ---'

Paulo ,.

ORA BLUMENAUENSE S� A.
em Transportes que

ffiIRAMA ._. PRESIDENTE GETÜLIO RIO DO SUL - JOINVILLE e LAJES
Rua 7 di;' SP.ctembl'O No.' 1596

seus satisfeitos Clientes
SantBr4Ja'tarin8

B ,L. li ·}lf E N A 1J
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